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BUnGARTZ

< 1ta Lavoura

BUnGARTZ

<- 1t�� Transportes

BUnGARTZ
( I S EtN T O D E C A R TA)

&�89

NÃO HA MAIS EFICIENTE

NÃO HÁ MAIS ROBUSTO

Motoealtivadores Diesel de 7 e 13 HP.

RAMO AGRíCOLA DA

I\gência Comercial de I\nilinas, Lda.
Avenida Rodrigues de Freitas, 68

p O R T O Telefs. 55161-2-3
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Sr. lavrador:

Se está interessado em economizar tempo
e pessoal nas culturas de batata, cebola
e cenoura,

Se pretende acabar com as sachas,

Se quer melhorar o seu rendimento com

aquelas culturas,

então o

GESAGARDE 50
torna-se indispensável.

Trata-se de um herbicida selectivo que
actua através das raízes e das folhas das

ervas daninhas.

Peça instruções a:

Carlos Cardoso - Anilinas e Produtos Químicos, S. A. R. L.

Rua do Bonjardim, 551-PORTO
Av. da República, 14-LISBOA

I

4411
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AUMENTE
O,S SEUS LUCROS

DANDO RAÇOES
QUE CONTENHAM

o Aurofae I< é o Suplemento álimentar que
contém a Aureomicina * (clorotetraciclina) e o seu

uso permanente nas rações proporcíonar-Ihe-á:
AUBOE'AC*

'1.° Diminuição da mortalidade
2.° Aumento do indice de crescimento e de engorda
3.° Mais aumento de peso
4.° Menor -consumo de ração

o uso diário do Aurofae nas rações permite que os animais atinjam os pesos
de abate 2 ou 3 semanas mais cedo e poupar-lhe-á tempo e dinheiro.

Utilize o A u r o £ a e nas rações e será largamente compensado

Peça ao seu fabricante, ou fornecedor, rações contendo A.urofac

Apresentação: Aurofae 2A-Sacos de 22,670 kgs. ou avulso
Aurofae 20-» :t»»,.

Aureo S. P. 250 - ,. ,. » ,.» ,.

* Marcas Registadas

Departamento Agro-Pecuário

eyanamid ,international
A Division of A merican Cyanamid Company

Wayne, New Jersey, U. S. A.

Representantes exclusivos para Portugal e Ilhas

,Sociedade Farmacêutica I\becassis, S. 1\. R. L.
R. Conde Redondo, 6� - Lisboa
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Evite as baixas motivadas pela coccidiose
e as suas consequências

lloDosfof "w"
Curativo :enérgico, para aplicação na água de bebida das aves

Assegura-lhe tratamento eficaz, graças à sua

composição multi-específica, que garante o

controle das 6 espécies economicarnente mais

importantes de coccídeas .

•

Proteja os seus bandos mantendo o mais alto grau
de sanidade nos pavilhões

por�o�Son
Desinfectante e Higienizante de composição polivalente

Destrói a flora bacteriana, fungos, bolores
e organismos de P. P. L. o.

SALSBURY LABORATORIES

11409
Em Portugal:

LISBOA

Av. A. A. Aguiar, 138- Tel. 532131
PfORTO

R. Júlio Dinis, 886 - Tel. 64107
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PL TZ
A mais antiga e mais i-mportante fábrica

alemã especializada na construção de

máquinas para tratamentos fitossanitários.

I Polvilhadores

Pulverizadores

Atomizadores

Distribuidores Exclusivos:

...

g
...

I\guiar & Mello, L.da
Praça do Município, t3-lo°-LISBOA

G..ool.QTA I)� .ALP"" (129)



Acido Cítrico ,. Acido Tartárico li- Acido
Ascórbico ,. Sorbato de Potássio li- Metatartá­
rico li- Carvão «Actibon» il Taninos «Dyewood»
(os melhores à venda em Portugal) _ il Anidrido Sul­
furoso li- Metabisulfito de Potássio li- Solução
Sulfurosa li- Gelatina Spa-R li- Bentonite «Vol­

klay» li- Fosfato de Amónio il Barro Espanhol
il Caserna .. Albumina de Sangue il Calgonit
(o melhor desinfectante e descorante cie vasilhas) li­

Permanganato de Potássio li- Carbonato de

Sódio il Actisolar ,. Emboçol il Bono-Suif (Mas­
tic francês) li- Mechas de Enxofre il Glutofix

(cola para rótulos) li- Goma Laca ,. Goma Ará-
FlItros * Bombu * Rolhado. bica ,. Parafinas (sólidas e liquidas)
res • Máquinas de gaseificar Ebuliómetros il Acidimetros ,. Areómetros li­

• Máquinas de encher * Satu. Glucómetros" M o s tí m e t r o s li- Alcoómetros
redores * Mangueiras de boro il Termómetros il Vinómetros il Buretas ,. Pro­
racha e de plástico, etc., etc. velas li- Balões » Copos It Reagentes, etc., etc.

Sociedade de Representações
Rua de Rodrigues Sampaio, 155·/.0
PORTO

;,;..--

(130) 4396

Guipeimar, lida
28093_

Te/efs.
351733876

®Polyram-Combi

Fungicida orgânico contra o míldio
da vinha.

BASF Portuguesa S. A. R. L.
Rua de Santa Bárbara, 46-5°
Apartado 1438
Lisboa1
Tel. 531117-19

GAZETA DAB ALDEUJI
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ganhe dinheiro
cultivando

MILHOS
HíBRIDOS

CUF

*
Escolha entre as' variedades CUF a

mais indicada

*
Adube à sementeira com

FOSKAMÓNIO

*
Aplique em cobertura, à sacha
UREIA

*
Faça os amanhos culturais, regas e

tratamentos fitossanitários
necessários

MILHO HíBRIDO CUF BEM CULTIVADO
É RENDIMENTO ASSEGURADO

PARA TODOS OS ESCLARECIMENTOS DIRIJA-SE À DEPENDftNCIA CUF MAIS PRÓXIMA

Companhia União Fabril- Avenida Infante Santo, 2 - Lisboa-3

4330
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um novo esquema
para o tratamento da' 'COR IZP\'
e das doenças respiratórias das aves

o mais importante laboratório
francês de produtos para
pecuária.

I

O TRATAMENTO PELOS ANTIBióTICOS

por comodidade � Administração na água de

, bebida.

� a_solução da Potencializa­

r çco,
por economia

*
*

A Potencialização consiste em obter concentrações
dos antibióticos no sangue 3 a 5 vezes mais elevadas,
favorecendo a sua passagem através da parede do

- intestino.
Um novo processo de potencialização do laboratório
King permite potencializar a actividade dos cntibiõ­
ticos sem modificar o regime alimentar e utilizando
a ógua de bebida.

CORYCILINE - Potencializada e solúvel na água-de
bebida. Associação de Oxitetraciclina + Clorotetraciclina e

Vitamina A. Eficaz nos casos correntes de coryza:
ALVAMYCINE - Potencializ�da e solúvel na água
de bebida. Associação de Eritromicina + Oxazolídone.
Eficaz nos casos agudos de doença respiratória.

Departamento Pecuário
Av. Fontes Pereira de Melo, 17, 4.°. Lisboa 1
Telefone 44737

3686

AEROCILINE - Ultrasol preventivo das doenças res­

piratórias. A sua difusão no ar dos aviários assegura
a desinfecção profunda das vias respiratórias das aves.

l{ffij Representantes em Portugal

F. LIMA & C.A, SUCR, L.DA

4103

Combata o

l\'[íldio da Vinha
c o m

Folpec Azal

I
..................................- ..

Um fungicida orgânico que, além do notável efeito sobre o MILDIO

da vinha e de outras culturas,
tem ainda acção contra os O Í D IO S

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS

SERVIÇOS AGRONOMICOS DA

Lisboa
Rua Vitor Cordon, 19

Telef. 366�26
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SAPEe
Agência no Parlo

R. Sá da Bandeira, 746-1.0 Dt,O
Telef. 23727
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� PROT.ECÇÃO TOTAL�
� DAS SUAS CULTU RAS.
I COM ·PESTICIDAS

�� C�.� A
I AVA

'

os ADUBOS DAS

� �y BOAS COLHEITAS

� V
� NITRATOS DE PORTUGAL
�..------------�--�------------�

CAMINHO CERTO
DO BOM
AGRICULTOR

4385
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C�I�eias LUSALITE I
TR"ËS MODELOS:

Prátiea 'I' Reversivel e

Lusitana
A gravura representa uma colmeia

«RE\7ERSl\7Eb- com iluminação natural.
Trata-se de uma colmeia com uma

janela de vidros duplos que facilita a

penetração dos raios selares no ninho
da colmeia.

A acção benéfica exercida na

qMESTRA» facilita o desenvolvimento
do enxame.

Atingem-se produções muito
maiores do que as obtidas em col­
meias sem iluminação•.

Peça tabelas à +
LUSAL.ITE

SOG. Portuuuesa de Fibro-Cimento, s. u. L.
Roa de S. Nicolau', '"3 T'elef, 3"c9'

LlSHOA-2

R. S.to António, '5-'.0 - P O R T O

ou aos seus Revendedores, estabele­
cidos nas principais praças do País

®Kumulus
Enxofre molhável de
alta concentração contra o oídio.

BASF Portuguesa S. A. R. L.
Rua de Santa Bárbara, 46-5°
Apartado 1438
Lisboa 1
Tel. 531117-19

(134) (1336



TUBOSLEVES·VANTAGENSCONCRETAS
CARACl'ERÍSTICAS Os tubos de HOStALEN são fabricados corn o Polietileno de Alta

Densidade da Farbwerke Hoechst AG.; São leves, flexíveis, mas

duros e resistent es a corrosão e às ternperaturas árcticas ou tropicais.

INS T A L A ç Ã O É rápida, simples, sem problemas de transporte.

UTI L I Z A ç Ã O - Em qualquer terreno: pântano, floresta ou terreno rochoso.
- Encanamentos de sifões debaixo de rios, canais e braços de mar.

- Tubulações para água potável e industrial sob pressão, na construção
'civil e para a agricultura.

- Instalações de ventilação.

SE TIVER ALGUM PRÔBLEMA QUE QUEIRA RESOLVER

COM TUBOS DE H OST A L EN, CONSULTE:

• .\0

fACAR FAPOBOL
Fábrica Nacional de Tubos Metálicos

Telef. 931191

LEÇA DA PALMEIRA

Fábrica Portuense de Borracha, lda.
R. Domingos Machado, 64 - Telef. 61125

PORTO

f'i:l FARBWERKE HOECHST AG. -.FRANKFURT (M)

� HOECHST PORTUGUESA, S. A. R. L. - Av. Sidónio Pais, 379 - Telef. 67051 - PORTO

GAZIlT.A. DA.8 ALDJIllU 4379 (135)
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Palavras serenas, firmes,
mas com a devida dureza

As palavras simples, serenas, mas claras e de forma
alguma isentas duma firme dureza, que, na sua

terceira comunicação ao país, pronunciou o Sr. Pre­
sidente do Conselho, dirigiram-se na sua grande parte
ao sector agrícola.

Isto não foi certamente facto fortuito, mas antes o

reconhecimento da necessidade de referir o sector pri­
mário como talvez aquele que mais preocupações causa

aos governantes e em que as transformações são mais

imperiosamente urgentes. Não é uma conclusão derrotista
a que se tira das considerações do Chefe do Governo,
mas o que também não significam é uma posição de
facilidade, mas sim de gravidade, da qual só se poderá
sair mercê dum ingente esforço conjugado de todos os

portugueses.
Transparece bem das palavras pronunciadas que

elas Ioram pesadas minuciosamente e a cada uma dado
todo o seu pleno significado. Há nelas uma passagem
entre todas lapidares: «Temos de escolher entre a esta­

gnação e o progresso, e daí resultam certas opções
difíceis. Mas se não as tomamos fícaremos eternamente

presos a situações ultrapassadas. Há que enfrentar
tempos novos, isso implicar sacrifícios. Mas não deve­
mos hesitar quando se trate de abrir caminhos para o

bem-estar e a educação populares. Isto para mim é um

dogma».
Na realidade é na valorização do homem que residem

as possibilidades da sua promoção social. E não é sem

homens capazes que se realiza o quer que seja.



Reunião do grupo de trabalho
dos produtos armazenados de

Mediterrânica

para o estudo

origem

(Lisboa 13 e 14 de Março de 1969)

Pejo Prof. C. M. BAETA NEVES
Engenheiro Silvicultor

CONFORME foi divulgado na altura pró- naI das Frutas e o Professor da Universi­
pria nesta revista uma das con- dade Rural do Brasil, Eng. José H. Car­
clusões a que chegou a «Conie- neiro Ribeiro.

rência sobre a protecção dos produtos A O E P P estava representada pelos
armazenados», organizada pela O E P P seus Directores Geral, Dr. Mathys, e

(Organização europeia e mediterrânica Técnico, Dr. Caudri, e pelo representante
para a protecção das plantas) e tealízade de Portugal, Engenheiro Rosa Azevedo,
em Portugal entre 27 a 30 de Novembro Chefe da Repartição dos Serviços Fito­
de 1967, foi a criação de um grupo de patológicos da Direcção-Geral dos Ser­
trabalho destinado ao estudo dos pro- viços Agrícolas, o qual, em nome do
blemas da defesa fitossanitária dos pro- respectivo Director-Geral, pronunciou as

dutos armazenados (agrícolas, secos) de palavras com que foi inaugurada a reu-

origem mediterrânica. mao.

A primeira reunião deste grupo teve _
Ao autor coube a presidência da

recentemente lugar (13 e 14 de Março) mesma, dada a sua posição no Grupo de
em Lisboa, no Laboratório da Defesa trabalho.
Fitossanitária dos Produtos Armazena- Do que se passou e das resoluções

.

dos, estando presentes delegados da Es- finais, julgo valer a pena transmitir ao

panha, França, Itália, Grécia, Chipre, leitor uma resumida informação, razão
Israel, Inglaterra, Alemanha, Dinamarca deste artigo.
e Finlândia, tendo faltado os da Turquia
e Tunísia, cuja possível presença tinha
sido anunciada.

Além destes assistiram ainda às sessões
de trabalho, como observadores, os técni­
cos e colaboradores daquele Laboratório
e da Brigada de Estudos da Defesa Fitos­
sanitária dos Produtos Ultramarinos, e

ainda dois representantes da Junta Nacío-

*

•

De acordo com o plano inicialmente
estabelecido e com a exposição feita logo
no início dos trabalhos, a finalidade prin­
cipal destes devia ser a apreciação dos
conhecimentos cientificas e técnicos
actuais sobre os principais problemas da
Defesa Pitossanitárla dos produtos arma-
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zenados (agricolas, secos) de origem medi­
terrânica.

Para tanto tinha-se pedido prèviamente
que os delegados do}; diferentes países
enviassem, ou apresentassem na reunião,
a resposta a um breve e resumido questio­
nário sobre a situação em que se encon­

tra cada país nesse particular.
Dispondo-se já anteriormente de infor-

reza do questionário, não deixou de apre­
sentar a resposta a este, coordenando e

completando assim, dentro da orientação
respectiva, as informações a propósito.

Pode-se em conclusão dizer que em

relação aos países mediterrânicos são
assim relativamente poucos aqueles sobre.
os quais não se dispõe de elementos sufi­
cientes para a apreciação da natureza e

A mesa da presidência; da esquerda para a direita: Eng. Rosa Azevedo, Dr. Mathys
e Prof. Baeta Neves

mações em relação à Franca, Itália, Jugo­
-Eslávia, Grécia, Turquia, Israel, Tunísia,
Nigéria e Marrocos, embora por vezes

um tanto incompletas, importava não só

completá-las em relação a esses países
e aos restantes da região mediterrânica
como actualizá-las j e toi o que em parte
se conseguiu com a documentação ori­

ginal apresentada ou enviada pelos dele­

gados de Espanha, Itália, Grécia, Chipre
e Turquia.

As informações prestadas pela Ingla­
terra, Alemanha, Dmamarca e Finlândia
tiveram o grande interesse de permitir
apreciar os problemas pelo ponto de vista
do importador de produtos mediterrânicos.

Portugal já há muito divulgara os resul­
tados a que chegara durante os últimos
anos no estudo da defesa fitossanitária
desses produtos, no entanto, dada a natu-

GAZETA DAS ALDEIAS

importância dos problemas respectivos,
depois de reunidas todas as informações
prestadas, quer pela bibliografia já exis­
tente quer pelas respostas ao ínquérito.

Da sua comparação ressalta a seme­

lhança não só da lista das espécies mais

prejudiciais que atacam os diversos pro­
dutos, mas também da sua importância
económica relativa.

Haverá aqui e ali algumas disparida­
des, mas os aspectos fundamentais são
comuns, como era de prever, nomeada­
mente em relação aos produtos de ori­

gem de mediterrânica de maior interesse,
tais como aos frutos secos e as sementes
de leguminosas.

Os cereais, embora produzidos em

grande quantidade na região considerada
e constituindo a sua conservação uma

das principais preocupações da Defesa
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Fitossanitárte dos Produtos Armazenados,
não podem ser considerados no mesmo

pé, quanto à sua origem, dado que são

produzidos em muitos outros pontos do
Globo, contudo não deixaram de ser con­

siderados dada a sua grande susceptibili­
dade ao ataque das pragas e doenças,
bem como dos produtos com eles fabri­
cados.

Outros produtos, como algumas oleagi­
nosas, tabaco e ossos, foram também re­

feridos, e ainda que nalguns casos os

problemas da conservação respectiva
possam ter importância apreciável, pelo
seu volume e limitação da área de pro­
dução têm necessàriamente menos inte­
resse numa apreciação de conjunto.

Quanto aos recursos dos diferentes

países, quer em relação a conhecimentos
cientificas e técnicos especializados, para
cada caso considerado, preexistentes, quer

dade notável no estudo de alguns dos

problemas de maior vulto no seu caso

particular, nomeadamente o da alferroba.'
Fora da região mediterrânica, masinte­

ressados como importadores dos seus

produtos, destaca-se a Inglaterra com o

melhor apetrechamento, em material e

pessoal, dedicado à investigação, se­

seguida da Dinamarca e da Alemanha j a

França está a organizar em B'Jrdéus o

seu núcleo especializado de estudo, e os

restantes países, quermediterrânicos, quer
não, representados na reunião ou não têm
ainda qualquer entidade dedicada exclu­
sivamente à investigação no campo da
Defesa Frtossanitária dos Produtos Arma­
zenados, ou então esta está dispersa por
organismos diversos, que se lhe dedicam
mais ou menos acidentalmente, englo­
bando-a nos' seus campos de actividade
mais latos, de natureza fitopatológica ou

I
Uma parte dos delegados dos diferentes países; da esquerda para a direita: Made-:
moiselle Davaine, secretária da OEPP, Itália (Dr. Dei Montel, Espanha (Dr. Gisbert)

e Alemanha (Dr. Frey)

'em relação às possibilidades de investi­

gação, verificou-se que além de Portugal,
em condições manifestamente previlegia-

. das, só a Itália e Israel dispõem de ins­
talações apropriadas, embora demasiado
modestas quanto a recursos de pessoal j

o Chipre, graças à colaboração da Ingla­
terra, tem tido ùltimamente uma activi-
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comercial, incluindo laboratórios de uni­
versidades, faculdades ou escolas supe­
riores de Agricultura.

No que os países mediterrânicos se

mostraram bastante homogéneos foi no

nível das organizações de inspecção fitos­
sanitária, embora com algumas dispari­
dades mas revelando uma preocupação

'fT )
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idêntica de procurarem evitar não só a

permanência, como a exportação ou impor­
tação, de produtos infestados i e da mesma
maneira a aplicação de medidas de com-

bate às pragas.
\

Portugal, neste particular, embora numa
situaçãomais modesta, por limitar a poucos
produtos a intervenção dos serviços com­

petentes, está contudo em posição de
facilmente poder equiparar-se aos países
melhor apetrechados e mais eficientes,
desde que para tanto sejam tomadas as

medidas necessárias, medidas 'constituídas
quase só pela ampliação desses serviços,

futuro, consequente, da colaboração entre
as instituições oficiais especializadas re­

presentadas ou entre os interessados na

resolução dos mesmos problemas fitos­
sanitários, nomeadamente aqueles que se

dedicam ao seu estudo.

Resumo das resoluções

A - Generalidades

1. Encorajar em cada país a criação
de um centro de investigação para o

estudo dos produtos armazenados.

Grupo de observadores, técnicos e colaboradoers do Laboratório da Defesa Fitossa­
nitária dos Produtos Armazenados e da Brigada de Estudos da Defesa Fitossanitária
dos Produtos Ultramarinos, da Junta Nacional das Frutas e o Prof. José H. Carneiro

Ribeiro da Universidade Rural do Rio de Janeiro

quanto a pessoal e campo de acção. Com
a vantagem de que para o conseguir
dispõe já de um organismo de investiga­
ção e de um notável fundo de conheci­
mentos científicos e técnicos, que outros

países não possuem, sobre os quais a

actividade da inspecção deve basear-se,
tanto no presente como no futuro.

O resumo das resoluções que a seguir
se transcreve dará ao leitor uma ideia
mais concreta do resultado final da reu­

nião do Grupo de Trabalho, resoluções
que, como se pode verificar, têm o maior
interesse, para além da grande vantagem
do conhecimento pessoal dos compartici­
pantes na reunião, da troca de impressões
havida entre eles e do estreitamento
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2. Organizar cursos de aperfeiçoa­
mento na zona mediterrânica com o fim
de assegurar uma melhor compreensão
dos problemas próprios desta região (Por­
tugal, com a cooperação do Reino Unido).

3. Encarregar a O E P P de explorar
os meios susceptíveis de assegurar uma
difusão mais rápida das informações di­
zendo respeito aos produtos armazena­

dos (Sede da O E P P).

B - Produtos estacionando na zona medi­
terrânica

4. Encorajar os estudos próprios à
melhoria das possibilidades de conser­

vação dos cereais, desenvolvendo no-
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meadamente as técnicas de arejamento
dos «stocks» para neles baixar a tempe­
ratura (Israel).

5. Fazer uma estimativa do valor eco­
nómico e científico da armazenagem her­
mética (Turquia, convidada a empreender
este estudo).

6. Estudar as possibilidades de arma­

zenagem dos cereais com a utilização do
ácido propiónico, logo que haja um forte
teor de humidade (informações a trans­
mitir à O E P P pelo Reino Unido).

7. Estudar os meios permitindo lutar
contra a infestação nos moinhos de fari­
nha e noutras instalações de transforma­
ção, dando uma atenção particular à pro­
tecção dos produtos pelas embalagens
apropriadas (Itália).

C-Produtos exportados a partir desta
região
/

8. Reduzir ao máximo a taxa de infes­
tação dos produtos exportados, sobretudo
no que diz respeito aos produtos consu­

midos sem transformação prévia ou para
os quais esta não tem importância.

9. Explorar as possibilidades de re­

duzir a taxa de importação das alfarrobas,
nomeadamente pelo estudo ecológico das
pragas durante a armazenagem e pela
utilização de pesticidas tal como o dichlor­
vos (Chipre e Reino Unido).

10. Estudar os problemas especiais
seguintes:

aï ' ecologia da infestação durante a

armazenagem dos frutos secos e das
amêndoas.

b) acondicionamento dos frutos secos,
das amêndoas e dos produtos cerealí­
feros.

c) armazenagem a granel das amên­
doas não descascadas (Portugal).

11. Examinar a oportunidade para
exigir uma fumigação obrigatória dos
frutos secos e das amêndoas no momento
da exportação e de montar as instalações
que permitam executar este género de
tratamento.
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12. No que diz respeito aos legumes
secos, dar uma atenção especial ao estudo
do mecanismo das infestações na cultura
e no momento da armazenagem (Por­
tugal).

13. Conseguir que o arroz exportado
seja isento de insectos e ácaros vivos.

14. Fumigar os produtos de origem
animal antes da sua exportação.

D-Produtos importados para a região
mediterrânica

15. Aceitar as conclusões do «Grupo
de trabalho para o estudo dos produtos
de origem tropical» depois da adaptação
da lista de pragas às condições parti­
culares da região mediterrânica.

E - Generalidades

16. Organizar um sistema de inspec­
ção dos barcos e dos porões antes do
carregamento de produtos isentos de
infestação.

17. No interior de cada país favorecer
os contactos entre os especialistas dos
produtos armazenados e os delegados
encarregados de definir as normas de
qualidade destes mesmos produtos junto
de organizações, tais como a Comissão
Económica para a Europa, a Comunidade
Económica Europeia, a ISO, a Codex Ali­
mentarius, etc. a fim de que sej sm igual­
mente tomadas em consideraçãu as clau­
sulas relativas à infestação.

•

Deste resumo de resoluções se con­

clui, por seu turno, quanto é vasto o pro­
grama de trabelhos que se julga mais

urgente realizar, tendo em atenção não
só os conhecimentos científicos e técni­
cos existentes, mas também a urgência
de uma intervenção imediata em alguns
casos, melhor conhecidos ou mais pre­
mentes.

É de notar o número e a natureza das
(Conclui na páll. 286)
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Panorama Sanitário dos Maciços Florestais

a Sui do Rio Teio
Por CARLOS DAVID SERRÃO NOGUEIRA

Eng. Silvicultor

INTRODUÇf\O

A atenção que temos dedicado nos

últimos anos ao sobreiro, à azinheira e

aos choupos, quer para o estudo das
piores pragas que os flagelam quer para
efectuar as respectivas entomofaunas,
levou-nos a frequentes visitas ao sul do
País, em especial à zona compreendida
entre o Vale do Tejo e as serranias algar­
vias, o que nos permitiu avaliar do estado
sanitário actual das diferentes essências
florestais que aí predominam.

Duma maneira geral o aspecto sani­
tário dos maciços florestais a sul do Rio

Tejo, pelo menos no que respeita a pragas
entomológicas, não é brilhante.

Todas as essências florestais que cons­

tituem maciços com interesse económico
nesta vasta zona do País têm sido ataca­
das, com maior ou menor intensidade e

numa área maior ou menor, por pragas
entomológicas, sendo o eucalipto a que
se tem mostrado mais feliz sobre este

aspecto. Trata-se, no entanto, para a

maioria das essências, de crises juvenis,
fáceis de debelar e até talvez de evitar.
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No que respeita aos montados de sobro
e azinho, e em especial aos primeiros, o
problema é bastante grave, chegando a

tomar, em certas regiões, aspectos alar­
mantes a que urge procurar pôr- se termo.

Vamos, duma forma resumida, apre­
sentar o aspecto sanitário das principais
espécies que constituem povoamentos de
interesse económico na zona compreen­
dida entre o Rio Tejo e às serras algarvias"
considerando, portanto, os eucaliptais, as
salicáceas, em especial os choupais, os

pinhais e principalmente os montados de
sobro e azinho.

Não queremos deixar de anotar tam­
bém o aspecto alarmante das desfolhas
que sofrem nalgumas zonas os ulmeiros
e freixos ornamentais das estradas e em

bordadura nas linhas de água, de que são

responsáveis, respectivamente, Galeru­
cella, luteola Müll, e Abraxas pantaria L.,
embora estas árvores não apresentem
actualmente interesse florestal.

É ainda de notar a intensidade do ata­

que de Malacosoma tieustria L. a amen­

doeiras que marginam a estrada de Serpa
a Pias que, na última Primavera, foram
completamente desfolhadas.
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Nalguns casos o ataque foi tão intenso

que os próprios frutos não escaparam à
voracidade deste desfolhador.

Eucaliptais

Nem o Eucalyptus globulus Labill,
nem o Eucalyptus camaldulensis Delm.

baetica Ramb., praga usual das ervas dos

pousios que algumas vezes ataca também
pequenas parcelas das searas. .

A infestação foi motivada por uma

modificação rápida de cultura, com mobi­
lização do terreno; que, destruindo a vege­
tação espontânea, levou a praga a ali­
mentar-se do eucalipto. Não se adaptou,

Fot. 1 - Eucaliptal em exploração. Note-se o vigor da rebentação das
toiças. (Fot. Arquivo da Estação de Biologia Florestal)

(== Eucalyptus rostrata Schlecht.), as es­

pécies que constituem povoamentos de
maior área, têm sido flagelados pelas
pragas florestais.

todavia, ao novo hospedeiro e os ataques
cessaram.

Têm-se verificado igualmente casos

de ataque de emelolontas» e «alfinetes»

Fot. 2 - Eucaliptos novos mortos por um ataque de Melolontha sp,
às raízes. (Fot. Arquivo da Estação de Biologia Florestal)

Já se verificou em plantações recentes
de E. camaldulensis, na zona das Minas
de S. Domingos, o ataque pela Ocnogyna
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(larvas de Coleoptera, Elateridae) e plan­
tações recentes de eucaliptos, em solos
mais ricos de matéria orgânica ou onde
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se fizerem estrumações e também onde
se procedeu à destruição de toda a vege-
tação natural.

.

Embora se encontrem eucalíptaís em

más condições edafo-ecológicas, não têm
sido flagelados pelas pragas, o que se

deve atribuir à falta de adaptação dos
insectos indígenas a esta exótica e ao

facto de não se terem importado insectos
da sua entomofauna, talvez porque nor­

malmente se importam sementes e não
plantas. _

Verifica-se muitas vezes pequena du­
ração das toiças, que são atacadas por
agentes causadores de podridões, e raros

ataques de «formiga branca» (Reticuli­
termes lucifugus (Rossi.) e Kalotermes
flavicolis (Fab.)) a toiças e árvores com

zonas do tronco mortas.

Salicáceas

Há longos anos utilizadas na correcção
torrencial e como árvores ornamentais,

Os choupos híbridos têm-se mostrado
muito susceptíveis a diferentes pragas,
que, existindo nas espécies indígenas es­

pontâneas, 'não se tornavam aí notadas.
No entanto, os ataques que se têm

. verificado ùltimamente nos choupais são
de tal forma graves que levaram o Depar­
tamento de Entomologia a elaborar um

programa para o seu tratamento.
Nesse programa, que foi oportuna­

mente apresentado, já o assunto se tratou
com mais pormenor.

As pragas que mais danos têm causado
aos choupais do tipo industrial podem
reunir-se em três grupos, consoante a

forma de ataque, a saber:

«Desfolhadores»: - Entre os nume­

rosos insectos desfolhadores dos choupos
e salgueiros mostram-se mais prejudiciais
o Melasoma populi (L.) e a Dictcuuua
vinula (L.). São pragas mais de temer nos
viveiros, pois a desfolha das estacas em

vias de pegamento pode pô-las em perigo

Fot. 3 - Choupal de 3 anos onde foi realizado o tratamento preven­
tivo contra as � brocas lO. Note-se o bom aspecto vegetativo e a ausên­

cia total de sinais de ataque destas pragas. (Fot. do autor)

-tem-se expandido consideràvelmente a

cultura destas árvores nos últimos tempos.
De facto, o aparecimento dos choupos

híbridos euro-americanos de crescimento

espectacular tem interessado a lavoura
na sua plantação. Esboça-se também um

certo interesse pela plantação dos vimei­
ros, pois há certa procura de vime, que
tende a valorizar-se .
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ou, pelo menos, atrasar-lhes o cresci­
mento.

«Mineiros» : - Insectos que escavam

galerias nas folhas, pecíolos, raminhos
novos e gemas. O mais prejudicial é a

Gipsonoma aceriana Dupn. que ataca
rebentos novos e flechas, A destruição
terminal da flecha origina o aparecimento
dum tufo de ramos ou dá origem a uma
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flecha mal conformada que prejudica o

futuro desenvolvimento da árvore.
«Brocas» - Insectos que, ,geralmente

na fase larvar, atacam o tronco dos chou­
pos ou salgueiros. Os mais prejudiciais

o melhor aspecto vegetativo que usual­
mente apresentam na região os salgueiros
espontâneos, em comparação com os

choupos, com a mesma origem, leva-nos
a pensar que talvez os salgueiros produ-

Fot. 4 e 5 - Efeitos do ataque de Gipsonoma aeeriana Dupn. à flecha de
choupos. No primeiro caso a flecha foi substituida por um tufo de reben­
tos terminais, ficando a árvore inutilizada. No segundo caso, a flecha foi
substituida pelo desenvolvimento dum gomo lateral. O choupo é aproveitá­
vel desde que se inutilizem os gomos adventícios formados na zona do ata­

que, por forma a evitar a formação do tufo terminal. Fot. 6 - Efeitos do
ataque das «brocas» (Melanophila pieta Pall. e Paranthrene tabcuúiotmis

Rott.) ao tronco dum choupo. (Fats. do autor).

são o Paranthrene tabaniformis Rott. e a

MelanophiJa picto Pall ..
Atacam árvores recém-plantadas, pois

a crise de transplantação e o subsequente
enfraquecimento é-lhes favorável.

Os ataques de todas estas pragas são
mais prejudiciais, como se pode concluir,
quando os povoamentos são novos.

. Os choupos bem localizados quanto
às condições edafo-ecológicas, uma vez

vencida a crise de transplantação, come­
çam a vegetar em boas condições sani­
tárias. Não será necessário, neste caso,
mais que algumas medidas preventivas
tendentes a evitar a crise juvenil.

Infelizmente aparecem alguns choupais
mal implantados e então, embora se possa
manter o povoamento isento de pragas
utilizando a luta química, os tratamentos
têm que ser repetidos durante toda a vida
do povoamento.
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tores de madeira se adaptassem melhor
nalgumas regiões a sul do Tejo, em espe­
cial às ferras menos drenadas.

Os salgueiros vulgarmente conhecidos
como «salgueiros choupos» estão já em

exploração na Argentina com produções
de 15 a 20 metros cúbicos por hectare e

ano, predominando a espécie Salix alba
var. calva (L.). Na Itália, estão sendo
experimentados, com boas èsperanças de
êxito, o Salix alba L., para zonas planas,
e o Salix daphnoides L. e o Salix pen­
landra L., para terrenos de montanha.
Estes salgueiros são árvores que encon­

tram as suas condições óptimas de desen­
volvimento em zonas frescas e ao longo
dos cursos de água, adaptando-se bem a

terrenos pouco profundos, enxutos e não
muito compactos. .

Parece-nos, pois, que seria de. ensaiar
essas espécies, príncípalmente em certas
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So ciologi a das organizações profissionais

aspectos associatívos da profissão
agrícola são encarados muito mais

frequentemente no plano econó­
mico, técnico ou puramente político do
que segundo uma óptica sociológica. E no

entanto é no campo da sociologia rural

que as organizações de agricultores po­
dem ser compreendidas, acompanhadas na
sua evolução, integradas no meio social a
que pertencem.

.

O espírito cooperativo, que define à

agricultura de certos países, enquanto
noutros falta completamente, tem fun­
damentos institucionais e históricos que
só o sociólogo, baseado nas ciências au­

xiliares que o apoiam, poderá interpretar.
Falta, porém, uma literatura sociológica

europeia sobre o tema tão importante como

zonas do Vale do Sorraia (I), que pela
existência de água a pouca profundidade,
se mostram pouco propícias ao choupo.

(Continua)
Dos «Serviços Florestais'
Folhetos de Di vulgação

(1) O interesse que têm as espécies ripículas
na zona abrangida pelas obras de rega do Vale do
Sorraia e a má adaptação que por vezes se nota
nos choupos híbridos, levou os técnicos aí em ser­

viço a aèeitarem a nossa sugestão de procurar
espécies melhor adaptadas e portanto menos sus­

ceptíveis aos ataques das pragas. Para isso, puse­
ram- se em contacto com o Instituto di Pióppicoltura
di Casal Monferrato, tendo obtido estacas de três
variedades culturais de salgueiros produtores de
madeira, os quais estão a tentar reproduzir no Posto
Experimental de Culturas Regadas do Vale do
Sorraia, para ensaios de adaptação e em especial
de resistência às pragas que nesta região flagelam
as salicáceas.

Estes salgueiros serão experimentados nas

zonas em que os choupos têm encontrado piores
condições de vegetação.
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Por
G. SANTA RITTA

Eng. Agrónomo

o associativismo. Na Holanda e na Ale­
manha Federal, já se podem encontrar

alguns trabalhos de bastante interesse,
mas cuja leitura se torna difícil entre nós.
Foi por isso que li com enorme sa­

tisfação um trabalho recente (Setembro
de 1968), o qual, embora escrito originà­
riamente em Holandês, foi. apresentado
em tradução francesa pelo Ins-tituto Eco­
nómico Agrícola do Ministério da Agri­
cultura da Bélgica. Intitula-se cL' Action
Locale des Associations Professionelles
Agricoles» e foi elaborado pelo Dr. H.
Evaraet sob a orientação do Eng. Agr. G.
Boddez.

O Dr. Hubert Evaraet, fez parte do
grupo de Belgas que participou no II Con­
gresso Mundial de Sociologia Rural. Re­
cordo com muita simpatia as valiosas in­
formações que diversos membros dessa
equipa me deram sobre a agricultura da
Holanda e da Bélgica e o ambiente de
agradável convívio gue sempre manti­
veram. O Dr. Parmentier, Secretário Geral
do Ministério da Agricultura, sensibilizou­
-se particularmente pela solicitude com

que, sabendo da minha estima pelo Prof.
António Câmara, procurou informar-se do
seu estado de Saúde e das suas acti­
vidades, recordando outros técnicos por­
tugueses com quem tem trabalhado,
nomeadamente em reuniões da OCDE. En­
contrei também entre os participantes
belgas, um militar: M. Lehouck, Professor
da Escola de Guerra. Interessado nas ta­
refas pacíficas da sociologia rural, foi
excelente companheiro, possuindo uma

boa cultura sociológica de base. Mani­
festou grande simpatia pelo nosso País
e muita admiração pela difusão da lingua
portuguesa no mundo.

As associações profissionais não são
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exclusivamente de carácter técnico ou

económico; têm muitas vezes, um aspecto
político, cultural, de defesa de deter­
minados . condicíonalismos, de solida­
riedade entre elementos da profissão.
Essas organizações revestem formas dife­
rentes consoante o grau de desenvol­
vimento dos povos e a natureza das
instituições.

O trabalho do Dr. Everaet refere-se
menos directamente às organizações téc-.
nico-económicas, como as cooperativas,
do que ao tipo de associação de agri­
cultores designado por lega, quilâa, asso­
ciação, corporação, etc ..

A origem destas. associações situa-se
na segunda metade do século XIX. Antes
desta época, a associação profissional, tal
como a conhecemos actualmente, não
existiria na agricultura. A sua aparição
corresponde à passagem duma comunidade
aldeã ainda tradicional, para uma forma
de vida mais moderna. A estrutura social
existente tornava superfluos estes grupos
formais: os contactos com o exterior eram
escassos e a chave da economia domés­
tica era a autosubsistência.

Na associação profissional, um certo
número de agricultores únem-se ·volun­
tàriamente a fim de promover um inte­
resse determinado ou atingir um certo

objectivo. Mais precisamente, dír-se-á
com Jalles, que ao formularesse objectivo,
há que distinguir o valor, as funções e as

actividades da associação. Este trabalho
de Jalles, citado pelo autor é preci­
samente um dos tais de orientação
sociológica que as dificuldades de lingua
tornam difíceis de conhecer entre nós.
Intitula-se «Vereniginsleven in Nederland»
e foi publicado em 1963. Há muito que
ando com vontade de promover a sua tra­

dução, ou pelo menos de resumi-lo.
Pràticamente - prossegue Everaet­

toda a associação baseia o seu objective
final num valor latente. Para a associação
profissional, trata-se da promoção integral,
tanto material como espiritual. do Mundo

Agrícola. Assim orientado, um tal agru­
pamento não se limita a certas pers­
pectivas de vida: dirige-se ao homem na

sua totalidade. Por isso tais associações
são geralmente denominadas «de objectivo
geral». .

As considerações feitas neste capítulo
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introdutório têm um interesse extraor­
dinário e uma enorme clareza, refe­
rindo-se, porém, como se compreende, aos
padrões de cultura do Pais em que são
estudados; assim, ao afirmar que a asso­

ciação profissional dedica uma atenção
primordial ao aperfeiçoamento do agri­
cultor individual no seu mister; que, numa
época em que a concepção estática de em­

presa deve dar, cada vez mais, lugar a

uma gestão dinâmica tendo por principal
tarefa aumentar a competência de culti­
vador directo; que o empresário é senhor
da sua gestão, dependendo portanto o

resultado final da exploração da forma
como essa gestão se exerce; ou ainda

que os géneros de vida tradicionais per­
dem ràpidarriente o seu significado dei­
xando

.
de oferecer uma linha de condu ta,

o trabalho refere-se aos padrões de cultura

que a sociedade industrial implantou na

Bélgica ou na Holanda. Noutros países,
os padrões serão ainda diferentes; é
eram-no muito mais há 40 ou 50 anos.

A excelente orientação sociológica do
trabalho revela-se principalmente a partir
do segundo capitulo: «Que représente
para os agricultores a organização pro:
fissional»? Bem se pode dizer que a arde:
nação dos assuntos e a apresentação do
inquérito constituem um verdadeiro mo­

delo de método sociológico. Neste capitulo
são considerados os seguintes aspectos:

A - Efectivo dos sócios e tipos dé
membros das assodações profissionais.

B - Função formativa da associação
profissional.

1. Formação profissional.

2. Formação geral.

C - A associação, instrumento de íor­
mação profissional.

1. A qualidade de membro.

3. A ínstrucão.

Segundo os resultados do inquérito, em
1966 agricultores inquiridos, 1273, ou se­

jam 64 % eram membros de pelo menos

uma das associações profissionais exis­
tentes.
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Os diversos quadros contêm dados
muito significativos sobre a idade dos
agricultores. a área das explorações, o

nivel de instrução, a dístríbuicão regional,
no que respeita à alinea A. Igualmente
nas alíneas B e C figuram quadros muito
elucidativos, acompanhados da inter­
pretação estatística respectiva.

O terceiro capítulo é consagrado aos

factores que contrariam a vida associativa
e refere-se aos seguintes pontos:

A - Factores gerais.

1. Directos

2. Indirectos.

B - Transformações no campo.

C - Estrutura da comunidade local.

Como vemos, continua aqui a exce­

lente orientação sociológica do trabalho.
O quarto capítulo é relativo à adap­

tação da estrutura associativa. Pede-se
perguntar, efectivamente, em que medida
a acção associativa se adaptou suficien­
temente a uma situação que se trans­
formou profundamente nos últimos anos.

Por outras palavras, as numerosas trans­
formações ocorridas na comunidade aldeã,
não tiveram como resultado que a vida
associativa exercesse uma actividade
suficiente para tornar capaz de enfrentar
os novos interesses e as necessidades
crescentes da população.

Inicialmente, a linha de separação
traçada pela categoria sacio-profissional
era muito ténue. Enquanto a população
rural apresentou uma estrutura social ho­
mogénea e a agricultura constituiu a prin­
cipal actividade da maioria dos habitantes,
a criação duma associação particular para
os agricultores não causava dificuldades
especiais. A evolução técnica e social
inodificou porém profundamente este

quadro.
.

'Por isso, depois de apresentar algumas
páginas bastante válidas sobre o problema,
o estudo inicia o

: capítulo de resumo e

conclusões pela afirmação de que em

muitas regiões rurais a vida associativa
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atingiu um momento díficil. Isso veri­
fica-se sobretudo, como é natural, nas

pequenas aldeias. As premissas do
problema são conhecidas: por um lado,
um processo penetrante demudança social,
por outro; uma vida associativa cuja es­
trutura não entra suficientemente em
conta com tal mudança.

Se se desejar aumentar essa acti­
vidade social, é preciso ter em conta que
não se trata tanto de criar novos agru­
pamentos como de fazer eclodir uma
vida associativa com condições de atingir
um nível de actividade suficiente.

Pode-se presumir, por outro lado, que
a tendência actual para a transformação
social prosseguirá ainda no futuro. É de
prever que o nível de aspirações da po­
pulação rural se elevará mais ainda, que
o grupo dos agricultores se reduzirá mais,
que a comunidade rural será menos

densa e que as linhas de demarcação no
seio da população se acentuarão. Deste
modo, dar-se-é um estreitamento psico­
lógico e real da associação profissional
agrícola, que terá por efeito reduzir ainda
o raio de acção dum agrupamento cuja
influência se circunscreve a um círculo
geográfico de pequena área. A proble­
mática da associação atingirá assim o seu

ponto mais agudo.
Uma vez que a transformação da vida

social da aldeia conduz a um fraccio­
namento excessivo e provoca um efeito
paralisante na vida associativa, será ne­

cessário fazer com que as associações
exerçam uma acção mais integrante sobre
a comunidade. Não se trata, porém, sa­

lienta o autor, de efectuar uma integração
completa: a dificuldade consiste em que
tanto os agrupamentos de acção frac­
cionaI como os de acção integrante podem
exercer uma influência favorável ou des­
favorável na actividade comunitária; tor­
na-se pois necessário (como acentua o

Dr. Constandse numdos seus trabalhos)
estabelecer um certo equilíbrio entre
os dois.

É manifesto - diz-se mais adiante­
que a expansão das comunicações tornou
necessário, para a vida associativa, um

processo de alargamento de escala. Um
primeiro passo, necessário nas não sufi­
ciente, será ultrapassar o estatuto social
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ou a profissão. Mas será preciso também
inserir a vida associativa num quadro
regional mais vasto.

Uma tal evolução implica que a função
das associações locais possa trans­
formar-se consideràvelmente. Na maioria
dos casos, dar-se-à a perda de um certo
número de funções, o que levanta o

problema de saber se a vida associativa
local não deverá ceder o passo a uma

acção de carácter mais regional. Não é
essa a opinião do Dr. Evaraet, que prevê
que o núcleo de acção manterá o carácter
local. Mas deve-se observar atentamente
quais as funções que podem ser obser­
vadas pela associação local e quais a que
caibam num âmbito de acção regional.

Não apenas a estrutura externa da
associação, como a estrutura interna,
terá de ser adaptada. É de grande impor­
tância, ao elaborar um programa, pro­
curar multiplicar os pontos de contacto
e salientar os elementos que apresentem
pontos de interesse comum para todos os

filiados. A acção cultural e social ofe­
rece a este respeito grandes possibilidades.
Para os movimentos da juventude, o

acento deve incidir sobre a formação hu­
mana geral, o são recreio, e, duma forma

geral, sobre a organização de actividades

especificamente jovens. As associações
femininas insistirão sobretudo na educação
familiar e doméstica da mulher rural.

Para terminar, o autor refere nova­

mente, citando mais um trabalho dum so­

ciólogo holandês, Tonkens, que as asso­

ciações agrícolas se encontram, sobretudo
nas pequenas aldeias, perante uma

problemática de integração num contexto

geográfico e social mais amplo. O facto
exige uma profunda modificação de men­

talidade tanto nos dirigentes das asso­

ciações como na prória população. Será
necessário suscitar uma disposição favo­
rável à cooperação entre os diversos

grupos profissionais, no âmbito duma
única organização. Ao mesmo tempo, a

população deve raciocinar em termos
mais regionais.

Poderão fazer-se grandes progressos
se, através da informação, forem sa­

lientadas as transformações por que
terá de passar a comunidade. aldeã e as

vantagens da colaboração entre os di­
versos grupos profissionais.
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Reunião do grupo de trabalho para
o estudo dos produtos armazenados

de origem Mediterrânica

(Conclusão da pág. n.? 278)

tarefas que foram atribuídas a Portugal;
dentro das possibilidades do Laboratório
da Defesa Fitossanitária dos Produtos
Armazenados é difícil poder corresponder
à complexidade e urgência dos trabalhos
a realizar; sem uma melhoria apropriada
de recursos de material e pessoal, não
será possível dar satisfação a quanto foi
pedido ao País.

Raras vezes temos ocupado posição
de confiança idêntica, razão bastante para
que tudo se faça do molde a correspon­
der, da melhor maneira, às responsabili­
dades consequentes.

'

Para tanto, além de quanto se possa
conseguir à custa dos recursos próprios,
pensa-se utilizar todo o auxilio exterior

que possa ser obtido, nomeadamente a

colaboração de bolseiros estrangeiros que
sejam enviados para o Laboratório, como
a OEPP está procurando conseguir.
A verdade é que potencialmente nós.

temos no momento condições excepcio­
nais, quanto aos limites que podemos atin­
gir e assim quanto à importância e pre­
ponderância do papel que podemos de­

sempenhar no estudo e resolução dos

problemas da Defesa Fitossanitária dos
Produtos Armazenados de origem medi­
terrânica; assim não nos faltem, no mo­

mento oportuno, os recursos necessários

para obtermos desse pontencial todo o

rendimento prático que nos pode ofere­
cer, tal como nos exige não só o prestí­
gio do País mas também a acuidade dos
problemas sociais e económicos cujo es­

tudo da sua melhor solução nos foi entre­
gue.

Chegou a altura de colher os melhores
frutos do esforço dispendido e dos gas­
tos feitos ao longo de 18 anos; a demora
na sua colheita poderá permitir que os

primeiros apodreçam e dos últimos se

não tire o, rendimento que exigem, mas

não é fácil, admitir, perante o mais ele­
mentar bom senso, que tal possa acon­

tecer.
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Algumas considerações a propósito do éomércio
mundial dos principais produtos
florestais primários

Por
MAXIMINO ALVAREZ

Eng. Silvicultor

(Conclusão do n.o 2636, pág. 250)

OS países em vias de desenvol vimento,
que viram as suas exportações no

que concerne aos principais pro­
dutos florestais primários passar do valor
médio anual de 0,28 biliões de dólares,
f. o. b., em 195355, para 0,44 biliões em

1959·61 e 0,77 biliões em 1963·65, movi­
mento que significa uma sua participação
no comércio mundial dos produtos em

causa, nesses mesmos triénios, de 6,5, 8,3
e 11 oto, respectivamente, e um acréscimo
anual médio do valor das referidas trocas
nos períodos 1954·60 e 1960-64 de 7,8
e 15 ot», e cujas exportações de produtos
incluídos naquele grupo para os países
desenvolvidos (compreendendo os países
de economia planificada), na sua maioria
constituídas por produtos de folhosas tro­
picais, ascenderam de uma média anual
da ordem dos 185 milhões de dólares no

triénio 195355 a 609 milhões em 196365,
com 330 milhões em 1959·61, tais países
têm ainda fortes probabilidades de muito

ràpidamente elevarem estas suas vendas,
admitindo a FAO poderem elas, ao preço
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de 1963·65, ultrapassar em 1975 o bilião
de dólares.

Certo é se haver registado ainda nesses

períodos um défice comercial líquido no

seu comércio global de produtos flores­
tais com os países desenvolvidos, que,
no entanto, se foi atenuando grandemente
e, de tal modo, que, de 252 milhões de
dólares em, 1953·55, passou o mesmo a

228 milhões em 1959·61 e a tão-sómente
19 milhões em 1963·65, situação, esta, que,
ainda, se mostra mais favorável Se do
grupo dos países desenvolvidos excluir­
mos os de economia planificada, pois que
então de um défice comercial líquido de
228 milhões de dólares no primeiro da­
queles triénios e de 179 milhões no segundo
se chegou a um excedente no último de
55 milhões, valores, todos eles, expressos
em preço f. o. b. na exportação.

Certo é, ainda, que das suas vendas
aos países desenvolvidos (com exclusão
dos países de economia planificada) em

1963-65 ainda uns 60%, em valor, dos
produtos florestais exportados respeitaram
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a madeira redonda e a exportação desta

experimentou ainda um aumento da ordem
dos 800jo entre os triénios 1959-61 e

1963·65 i todavia, certo é, também, que
simultâneamente se re gistou um não
menor aumento no que toca às exporta­
ções totais de produtos florestais trans­
formados, ao invés do que acontecera no

decurso da década de 50, período em que
a taxa de crescimento das exportações
dos . mesmos foi nitidamente inferior à
verificada para os toros.

E se, no presente, cerca de dois quintos,
em valor, das suas vendas aos países
desenvolvidos respeitam a produtos trans­
formados, também se admite ser viável
melhorar no futuro tal proporção, desfru­
tando, ainda, os países em vias de desen­
volvimento da possibilidade de criarem

importantes indús tria s transformadoras
competitivas. E mesmo' se parece que, a

curto prazo, a expansão das referidas
vendas se irá principalmente fazer sentir
sobre os produtos de transformação à
base das espécies folhosas tropicais e

seja ela apenas capaz de interessar um

restrito número de países, já a prazo
mais dilatado é admissível a hipótese de
os países em vias de desenvolvimento se

poderem tornar apreciáveis exportadores
de uma gama bem maior de produtos flo­
restais, designadamente no sector da pasta
e do papel, podendo ainda alguns deles,
para além da importância que venham a

adquirir no comércio do grupo dos cha­
mados principais produtos florestais pri­
mários, melhorar as suas trocas no que
concerne a produtos de contribuição rela­
tivamente mais modesta para o volume
total dos produtos florestais ·exportados
pelos países em vias de desenvolvimento,
como, por exemplo, placas de fibras e

placas de partículas, e, bem assim, no que
toca a outros produtos não incluídos na­

quele grupo, como poderá ser o caso de
determinados produtos manufacturados de
madeira, de papel, de cartão ou à base
de matéria-prima florestal não .lenhosa,

E que efectivamente, e restringindo
inclusivamente a análise aos produtos
susceptíveis de virem a ser exportados
pelos países em vias de desenvolvimento
considerados no grupo que tem vindo a

ser designado por principais produtos flo­
restais primários, a respectiva procura
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pelos países desenvolvidos promete con­

tinuar a íntensíficar-se de tal forma, e já
tão patente é nalguns deles o cada vez

maior desfasamento entre o acréscimo
das necessidades e o da oferta interna,
que não se julga arriscado profetizar possa
ela vir a absorver, quer a produção pró­
pria, quer a daqueles países.

Evidentemente que as perspectivas
abertas aos países em vias de desenvol­
vimento, nomeadamente àqueles geogrà­
ficamente melhor situados em relação aos

países desenvolvidos importadores e que
melhor dotados se mostrem no que toca
à sua capacidade produtiva, presente e

futura, em material lenhoso necessário às
variadas indústrias nas regiões onde estas
tenham possibilidade de o utilizar em con­

dições mais vantajosas, evidentemente

que essas perspectivas se não compa­
decem, caso se deseje participar numa

futura expansão - que se vislumbra ace-
.

lerada e considerável- das exportações
de produtos florestais transformados, com
hesitações ou com adiamentos na adopção
pelos mesmos países de toda uma série
de medidas que se afiguram imprescin­
díveis, bem como necessitarão, natural­
mente, para que possam ganhar a devida

amplitude de toda uma outra série de
decisões da parte dos países desenvol­
vidos, susceptíveis de irem ao encontro
dos esforços positivos daqueles. Mas se

tal se conseguir, então, indubitàvelmente,
se confirmará a asserção de que as carac­

terísticas dos recursos florestais dos países
em vias de desenvolvimento, a par da­
quelas que são apanágio de algumas das
indústrias transfonnadoras da madeira e

das que distinguem os mercados dos pro­
dutos florestais nos países desenvolvidos,
são de molde a criarem para estes pro­
dutos oportunidades de expansão comer­

cial bem mais notáveis e rápidas do que
aquelas que, nos países em vias de desen­
volvimento, costuma gozar, em geral, a

maior parte dos principais grupos das
suas produções.

Produtos sui-generis para os países
em vias de desenvolvimento pelas pro­
messas que para eles encerram na conjun­
tura económíca do nosso tempo, produ­
tos com possibilidades das mais positivas
entre as produções mais importantes com

(Conclui na páll. n." 292)
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A FLORESTA
Por LINO TEIXEIRA

Eng. Silvicultor

SABE-SE que as florestas antecederam
os povos; permitiram o prevaleci­
mento da raça humana sobre a Terra

e contribuiram decisivamente para o pro-
gresso da civilização. ,

Nos tempos recuados da pré-história,
o homem era um silvícola na mais lata
acepção da palavra; vivia na Selva por en­
tre uma vegetação densa e luxuriante,
alimentando-se de seivas, raízes e frutos
sucolentos, e não necessitando por isso de
realizar grandes esforços para se manter.

Nessas épocas remotas, o clima era

uniforme em quase todo o mundo , as con­

dições de humidade intensamente favorá­
veis à proliferação vegetal, e os rios
desciam calmos das montanhas, deposi­
tando junto do mar imensas quantidades
de sedimentos, de cujos férteis mantos
brotavam depois grandes florestas, como

nunca mais se tomariama ver.

O homem disfrutava duma espécie de
paraíso terrestre arborizado, onde nada lhe
faltava, motivo porque não caçava ou ca­

çava muito pouco, preferindo quedar-se
sedentário e lúbrico, gosando indolente­
mente a cornucópia do seu Eden.

Foi uma época de eterna Primavera na

história da Vida,' ..
Mas bem cedo as coisas mudaram: um

·longo período de fenómenos destruidores
se seguiu, ocasionando o levantamento
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convulsivo das montanhas, erupções vul­
cânicas, o aparecimento de desertos e o

avanço dos glaciares até às zonas tropi-
cais. ,

As grandes florestas desapareceram da
crusta terrestre; o clima modificou-se, tor­
nando-se excessivo e cheio de contrastes,
e os períodos plubiais e glaciários suce­

deram-se durante séculos, deixando uma

lembrança indecisa de crise terrível, que
sob o nome de Dilúvio, havia de assom­

brar o espírito da Humanidade inteira, até
aos nossos dias.

Morreu a floresta tropical para dar lu­
gar a outra completamente diferente, e

formaram-se extensas pradarias, que inu­
meráveis manadas de renas, antílopes,
mamutes, bisontes ... , incansàvelmente
percorriam.

Pela primeira vez na sua 'história, o

homem teve de lutar e dispender energias
para se alimentar e defender: caça, pesca,
e procura abrigo no fundo lôbrego das
cavernas ou nos atalhos invios dos mon­

tes inacessíveis.
A maneira do que ainda hoje praticam

os selvagens da Polinésia e os pigmeus da
África, fricciona varetas de páu e produz
o fogo que lhe há-de permitir cozinhar a

carne coriácea das suas presas, e ilumi­
nar-se na escuridão das grutas onde se

refugia•.
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A floresta, eis a Salvadora: é graças
a ela que a graça sobrevive aos desafios
da Natureza e aos cataclismos de toda a

sorte; é graças à luz conservada em archo­
tes de rezina, tições de madeira ou cones

de pinheiro, que o homem consegue pin­
tar e gravar as maravilhosas figuras, que
ainda hoje se podem ver, e decorar as

paredes das cavernas prímítivas, existen­
tes na Espanha e nos Pirinéus.

Mas a crise passa, e o Néolítico apa­
rece com o nosso clima actual. Nasce
uma nova floresta; as essências mudam
mais uma vez, assim como a fauna: a re­

na, o mamute, o bisonte ... , fogem espa­
voridos para o Norte, e não ficam senão
o javali, o veado, o cabrito montês ... ,

que não chegam mais para que o homem
se nutra convenientemente.

Amedrontado, ainda vacilante e sacu­

dindo-se do pó da animalidade, o homem
sai das cavernas: aventura-se cada vez

mais Icnge, agrupa-se em comunidades,
mas abandona as àrtes e torna-se sucessi­
vamente pastor e agricultor.

De qualquer forma a floresta sem dono,
e por isso «res nulius » começa a ser

destruída, pois o machado e o fogo, se

encarregavam de promover a pastagem
dos rebanhos e a lavra das terras.

Bem depressa se degradavam as su­

perfícies ocupadas, mas as sociedades
primitivas que segundo a história da Huma­
nidade, viviam em estreita solidariedade,
emigravam em massa e possibilitavam a

regeneração automática do tapete ve­

getal.
.

No entanto, à medida que o estado so­

cial avançou, diminuiu essa solidarie­
dacie; a emigração tornou-se mais indivi­
dual e fixaram-se as povoações, que fo­
ram então destruindo mais sistemàtíca­
mente a vegetação arbórea.

Crê-se que os primeiros centros de ci­
Vilização assim fundados sobre a agricul­
tura, foram estabelecidos nas planuras
da Assíria e do Egipto, nos planaltos es­

tépicos do Perú, do México e da China
Meridional.

Enfim, na infância da Europa as flo­
restas acoitavam os homens errantes; bal­
sas espessas e cercos escuros foram os

seus primeiros templos, e o culto da Be­
leza, dos Faunos e dos Sevanos, a sua

única religião. Nunca o torrão seco e mo-
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nótonu, aviventava a imaginação criadora.
dos primeiros Bardos, sem os longes e'

cenas já graciosas, já sublimes e belas de
vastas e sombrias florestas, ou de ar­

voredos pitorescos.
Povos inocentes e inermes na floresta

achavam abrigo, para se libertarem da
escravidão dos Tiranos do tempo ...

A benignidade das florestas foi sempre
tão sentida que já Plínio dizia, serem «os

bens mais preciosos que Deus concedeu
aos homens».

Neste admirável conceito, enterra-se
em luminosa síntese, toda a sua unção no

aperfeiçoamento moral dos homens e todo
o seu préstimo no progresso material das.
civilizações.

Foi a floresta que deu aos homens
os meios de abandonarem a caverna do

troglodita e a tenda do nómada; foi a ma­

deira que serviu para fabricar os primeiros
utensílios da lavoura e os primeiros ins­
trumentos da indústria; e foi ainda ela
que forneceu a possibilidade de se sul­
carem os mares ...

Numerosas e profundas evoluções ha­
veriam de sobrevir com o decorrer des

.

séculos: o ferro, a hulha, o gás, a electri­
cidade, o betão .. o, modificaram a utilização
da matéria lenhosa; mas o seu uso não
foi abolido, nem a sua inportância di­
minuiu, porque nenhuma civilização pôde
ainda dispensá-Ia.

Nos últimos tempos toda a produção
florestal sofreu transformações que acom­

panham os progressos maravilhosos da
ciência. Hoje, já não se considera a ma­

deira como produto simples da Natureza,
mas como uma matéria prima de que a

moderna tecnologia é capaz de extrair
um número quase ilimitado de produtos
complexos; papel, plásticos, terebentina,
álcool, etc., etc ..

Para, se fazer uma ideia da multidão
e omnipotência dos produtos da floresta,
basta referir que nos E.U. da América do
Narte, se consomem por ano e por pessoa
cerca de 500 dm 5 de madeira e 200 kg de

papel. Este voraz apetite de produtos flo­
restais, cujo valor ascende a 23000 mi­
lhões de dólares é satisfeito por uma in­
dústria que administra 32000 fábricas de
serração, 360 moinhos de pôlpa, 800 fá­
bricas de papel e 300 de madeira de­
senrolada.
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Metade da Madeira colhida nas matas
americanas é usada para obras de cons­

trução, 200jo converte-se em pôlpa, 15
em combustível, 7 emmadeira desenrolada,
e o resto serve para postes, travessas de
caminho de ferro, etc ..

As fábricas papeleiras dos E. U. pro­
duzem rolos de papel de jornal, à razão de
35 km por hora, coisa perfeitamente com­

preensível, se nos lembrarmos que qual­
quer periódico dominical americano, nunca
conta com menos de 128 páginas e atinge

I

sempre uma tiragem mínima de 1 milhão
de exemplares.

Mas não é somente como factor de
produção industrial, que a floresta con­

tribui mais para a prosperidade dos países.
Regularizando em certa medida a queda
das chuvas, protegendo os solos, guar­
dando e alimentando os recursos hídricos,
as florestas influem também duma ma­

neira notável e decisiva no progresso de
desenvolvimento geral da agricultura.

Certo é na verdade, que raramente o

destino da agricultura duma nação, se de­
cide exclusivamente nas terras ditas da
lavoura. Factores bem afastados podem
também desempenhar uma importante fun­
ção. Assim, a solidez biológica e a esta­
bilidade duma economia agrícola, podem
ser regidas em grande parte pela pro­
tecção que se ofereça ao solo nas terras
altas.

Erosão, inundações destrutivas, perda
de camada arável e falta de água, têm de
se ter em conta para criar uma economia
agrícola permanente. E todos esses an­

tigos inimigos que constituem uma eterna

ameaça para a produção de alimentos,
podem ser fàcilmente vencidos, firmando
nos pontos .nevrálgicos a cobertura arbó­
rea adequada.

A importância categórica que as flo­
restas têm para a agricultura está infe­
lizmente longe de ser reconhecida por
todos os planificadorees agrícolas. Como
consequência, muitas explorações não

podem mériter, nem sequer alcançar ní­
veis satisfatórios de produção, e milhares
de hectares de terrenos que foram ou­

trora férteis regadios, jazem devorados
pelo deserto.

Quando a agricultura depende da rega,
a necessidade de estabilizar .o solo nas

terras altas, é ainda mais decisiva. Muito
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se tem gasto na construção de custosos

depósitos e canais de rega, de pronto
inutilizados pela sedimentação dos car­

rejos. A melhor garantia de permanência
deste tipo de obras, assim como para o

abastecimento ininterrupto de águas, é
uma floresta que fixe o solo, refreie a

violência destruidora dos elementos e

conserve até à última gota, a água que é
necessário aproveitar no cultivo das terras
situadas a nível inferior.

Mas as árvores são ainda mais do que
defensoras do solo agrícola e das águas.
Desde tempos remotos resultam eficazes
na protecção das culturas e dos animais
domésticos, contra os ventos esgotadores
do Verão, e contra os vendavais gélidos
do Inverno. Muitos terrenos têm sido
plantados em todo o mundo com essências
florestais, vizando fins puramente agrí­
colas.

São uma realidade os milhares de qui­
lómetros de faixas protectoras arbo­
rizadas que defendem hoje milhões de
hectares de terras agrícolas na estepe
russa, onde se verificaram suplementos
de colheita da ordem dos 20 a 900jo.
Quilómetros e quilómetros de .galerias de
arvoredos constituem na Jutlândia uma

iniciativa do Estado. A Roménia deve a

sua ininterrupta produção agrícola e o

seu actual nível de vida, à protecção com

que as árvores brindam os agricultores
na sua luta contra a erosão e contra as

secas. Nos E. U. é raro que se cultivem
pomares e hortas sem quebra-ventos ar­

bóreos, que reconhecidamente influem na

produção das frutas e das hortaliças, me­
lhorando-a tanto em quantidade .como em

qualidade.
Esta simples enumeração dos bene­

fícios que o homem recebe das florestas,
seria já por si bastante, para despertar em'
todos nós uma atitude de profunda reve­

rência e respeito, mas a ac ção benfazeja
dos arvoredos não fica por aqui: as flo­
restas e as árvores em geral, tendem a

criar no homem a tranquilidade do espírito
e a servir-lhe de inspiração para as suas

grandes obras artísticas, lirerárias e filo­
sóficas.

Toda a floresta tem de facto para quem
a saiba compreender, a sua poesia e a

sua beleza. .t. a árvore que aformoseia a

paisagem, a estrada e o curso de água i
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sem ela teremos campos uniformes, com
as suas charnecas sombrias e desertos
sem limites.

Nenhuma região é verdadeiramente
bonita sem possuir árvores, e muitas há
que perdem o seu encanto, desde que
elas faltem. Por isso, todas as cidades ci­
vilizadas procuram aumentar os seus

parques, os seus jardim, e as suas ave­

nidas arborizadas.
As florestas provocam sentimentos

religiosos que a história regista e que na

actualidade reaparecem convertidos em

sentimentos artísticos. Todas as nações
cultas protegem as belas paisagens, con­
vertendo-as em Parques Nacionais, Re­
servas Florestais e Séries Artísticas, sà­
biamente conservadas para aumentar os

seus encantos.
Nos E. U. é célebre o Parque Nacional

de Yelliwstone instituído como tipo de
paisagem primitiva e floresta virgem e

restabelecido com a flora e a fauna que
a cultura agrícola e a civilização fizeram
desaparecer.

Na Bélgica, o Rei Leopoldo II fez doa­
ção dos seus domínios de Laeken, Ter­
vuren, Ostende, Ciernne e Ardenne, corn
a condição de constituirem reservas de
ar puro e de beleza pitoresca.

Em Espanha, parques da Natureza fo­
ram criados, e em quase todos os países,
matas nacionais ou séries das mesmas,
têm sido ordenadas como reservas artís­
ticas, que ficam excluídas de toda a

exploração lucrativa, e destinadas a en­

riquecer a paisagem e a aumentar o

prazer dos viajantes e dos artistas, que
nelas se vão inspirar, interpretando o belo
da Natureza.

Muitos homens de alma elevada e ge­
nerosa, apostularam no sentido de desen­
volver a arborização e de atrair o público
às florestas, vulgarizando os seus encantos
e protegendo as belas e notáveis árvores.

Com este fim, fundaram-se em muitos

países Sociedades de Amigos das Ár­
vores e dos Amigos do Campo e do Tu­
rismo, visando todas o 'amor da árvore e

das florestas, mananciais de beleza e da
riqueza das nações.

Portugal, também chegou a entrar
nesse caminho, e uma pleiade de após­
tolos da árvore, tendo à sua frente o

inclita cidadão que foi o Dr. José de
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Castro, fundou a Associação Protectora
da Árvore, que bastante fez em prol da
arborização, só sendo de lamentar a forma
como foi desprotegida e levou ao seu

desaparecimento.
Todavia, no nosso país, a providência

foi pródiga na distribuição de maravilhas
naturais e os Serviços Florestais con­

servam há muito tempo a Mata Nacional
do Bussaco e o Parque da Pena em Sintra,
como séries artísticas que pela sua si­
tuação, vegetação e variedades da flora,
constituem grandes atractivos para o

turismo.
Presentemente, empenham-se os mes­

mos Serviços, na conclusão das Reservas
Integrais, Naturais, Turísticas e Paisa­
gistas, que conduzirão à grande Reserva
Nacional, abrangendo uma área superior
a 30000 hectares, e que incluirá parte das
serras do Norte do país denominadas:
Peneda, Soajo, Amarela e Gerez.

1\lgumas considerações a propósito
do comércio mundial dos principais

produtos florestais primários
(Conclusão da páll. n.o 288)

que a maioria dos países em causa pode
contar para ràpidamente criar um signifi­
cativo comércio exportador, os produtos
florestais tornaram-se, assim, para os

países em vias de 'desenvolvimento pro­
dutos de eleição, produtos de esperança,
e daí a responsabilidade que recairá sobre

aqueles dos seus governos que não apro­
veitem plenamente as excepcionais opor­
tunidades que, na presente conjuntura, se
oferecem de acelerada e ampla expansão
das exportações de tão essencial ele­
mento do potencial de crescimento dos
seus países.

Março de 1969.

ERRATA

No n.o 2636 pág. 244 16 a linha verificou-se
lamentável gralha que corrigimos com o pedido de

desculpa. Onde se lê condiciona-se, deverá ler-se
correlaciona-se.
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Ii

Os Jardins Italianos

Por

HORÁCIO ELISEU

Reg. Florestal

Ao romper do século XVI, a bela Arte
dos Jardins iniciou na Itália, pela
mão dos arquitectos, um dos mais

brilhantes períodos da Sua evolução,
expresso em realizações inspiradas nas

melhores da Antiguidade greco-romana,
oferecendo características e inovações
que se conjugaram para criar o <movo

estilo», anunciado por Colonna. Entre as

mesmas características e inovações, des­
tacamos as seguintes:

1 - Íntima. coordenação funcional e

artística entre a casa e o jardim.
2 - Integração, na estética do jardim,

dos valores panorâmicos exteriores ao

mesmo, pelo que os jardins italianos mais
característicos deste período histórico se

implantaram em vertentes e se ordenaram
em terraços.

3 - Estilo de composição estritamente
geométrico, ou arquitectónico, com efeitos
na própria ·vegetação.

4 - Perfeita unidade de ordenamento,
desenvolvido segundo eixos e centros de
simetria (o jardim deixou de apresentar-se
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como um agregado de partes embeleza­
das, para constituir um todo orgânico
unificado ).

5 - Grande colaboração da Escultura
e da Hidráulica ornamental (lagos, fontes,
repuxos, cascatas ... ) na decoração do
jardim.

A ordenação em terraços reclamava
escadarias e balaustradas, e exigia a cons­

trução de fortes muros de suporte, que
não poderiam ficar desnudados. Assim, e
à semelhança das paredes da habitação,
tais muros eram revestidos de cantaria ou

de mármore, e recebiam nichos, mísolas,
pilastras, molduras, cornijas e outros orna­

tos, num encadeamento contínuo de ele­
mentos decorativos, em que não faltavam
estátuas.

No âmbito das características que aca­

bamos de referir, os jardins italianos da
Renascença não deixaram de oferecer,
como é natural, algumas variantes de
composição, classificáveis, para comodi­
dade de estudo, em quatro grupos ou

categorias: a) Jardins geométricos co­

muns; b) Jardins cenográficos; c) Jar-
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dins iconográficos; d) Jardins didac­
ticos P).

a) Os jardins geométricos comuns,
ordenados em terraços, assentavam nos

flancos das colinas para servir de ebas
a luxuosas «vilas», completando-lhes a

Plano esquemático do Jardim do
Belveder, no Vaticano

arquitectura sob um mesmo eixo de sime­
tria. O Jardim do Belveder e o' Jardim
da Vila Madama, dos quais passamos a

ocupar-nos, foram os exemplares mais

representativos desta primeira categoria.

(1) Clessílícacão adoptada por Adeline Hul-
ftegger e Jean- Charles Moreaux, em L 'Art et
l'Homme - Ed. Larousse, 1961 - a cuja primeira
qualífícação acrescentamos o adjectrvo «comuns»,
para evitar que se presuma que só os jardins da
primeira categoria eram egeométricos».
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Projectado em 1503 por Bramante (I), o
Jardim do Belveder, no Vaticano, foi o

primeiro verdadeiramente típico da Renas­
cença. Este famoso jardim deve-se à ini­
ciativa do papa Júlio II, que decidiu esta­
belecer uma ligação condigna entre o

Palácio do Vaticano e o Belveder que o

papa Inocêncio VIII mandara construir
no alto da colina fronteira.

Bramante resolveu o problema abran­
gendo no arranjo toda a área dum grande
rectângulo, com 80 metros de largura por
cerca de 300 metros de comprimento (dis­
tância que mediava entre o Palácio e o

Belveder). E, inspirando-se nas ruínas,
muito mais que milenárias, do jardim de
Lúculo, ainda visíveis no Monte do Píncio
(a «Colina dos Jardins» da velha Roma),
reduziu as irregularidades do terreno a

uma série de três desníveis, correspon­
dentes a outros tantos terraços. Estes
foram limitados, lateralmente, por dois
braços de edifícios com arcarias. E, por­
que o Belveder não ficava ao eixo da
composição, Bramante disfarçou a ano­

malia fechando o topo superior do rectân­
gulo com um novo edifício, tratado em

pórtico, abrindo-lhe ao centro uma grande
loggia, ou ábside monumental, para coman­
dar o eixo de simetria.

Neste enquadramento, a composição
desenvol véu-se pela maneira seguinte:
Do nível onde assentam a Basilica e o

Palácio do Vaticano alcançava-se o pri­
meiro e maior terraço do Jardim do Bel­
veder, subindo uma curta mas larga escada
de degraus em arco. Sobre o arranjo ini­
cial deste recinto, nada sabemos j mas

encontramos notícia de que foi, mais tarde,
adaptado a pista de carrocel.
A diferença de nível entre este e o

segundo recinto foi vencida com um muro

de suporte encimado por um talude, cor­
tados ao eixo por uma escada monumental.
Subida esta, entrava-se no segundo ter­

raço, ornado, em obediência ao projecto,
com dois amplos relvados.

Uma dupla escadaria com dois lanços
em cada ramo, embutida num segundo
e mais alto muro de suporte, elevava-se
transversalmente, em losango muito alon-

(1) Donato Bramante, consíderado o maior
arquitecto da Renascença, também autor C).O pro­
jecto da Basilica de S. Pedro, de Roma.
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gado, para dar acesso ao terceiro e último
terraço.

No pano central do muro, entre os

dois ramos da escada, alternando com

quatro pilastras, abria-se um grande ninfeu,
ao eixo, entre dois nichos.

A meio deste terceiro terraço, ador­
nado com floridos «parterres» e parece
que também com plantações de loureiros,
ciprestes e amoreiras, Bramante localizou
uma grande fonte monumental. E, em

pontos laterais, simétricos, colocou duas
das mais preciosas relíquias da Antigui­
dade: os grupos escultóricos represen­
tando, respectivamente, o Tibre e o Nilo.

Pelas paredes laterais, muros de suporte
e escadarias, Bramante distribuiu outras

obras-primas da Escultura antiga - tais
como o famoso grupo alusivo a Laocoonte,
um magnífico Apolo (que ficou a ser

conhecido como o «Apolo do Belveder»)
e uma Vénus de grande beleza - acres­

cidas de obras-primas de escultores da

época.
Assim, o jardim do Belveder, que ainda

hoje conserva, no essencial, a sua estru­
tura e composição primitivas, abriu o passo
à longa série dos jardins-museus, que tanto
enriqueceram o património artístico da
Itália, no período da Renascença.

Do Jardim da Vila Madama, locali­
zado no Monte Mário, subúrbios de
Roma, cremos que só subsistem alguns
fragmentos.

Os projectos para esta «vila» ,e jardim
foram encomendados, em 1519, pelo Papa
Leão X, ao grande artista Rafael, que
dominava com a mesma genialidade a

Pintura, a Escultura e a Arquitectura.
Falecidos, o segundo em 1520 (ape­

nas com 37 anos de idade) e o primeiro
em 1521, os trabalhos foram suspensos e

recomeçados, poucos anos mais tarde,
por iniciativa do Papa Clemente VII, sob a

direcção dos arquitectos António Baptista
e Francesco San Gallo.

Os projectos de Rafael, cujo original
se conserva em Florença, só parcialmente
terão sido executados. E não sabemos,
no que respeita ao jardim, com que alte­
rações; pois o que resta da obra não per­
mite o esclarecimento da dúvida.

O referido original já deu origem a

dois estudos de reconstituição, bastante
contraditórios, respectivamente em 1889
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e em 1942; mas ambos, e sobretudo o

segundo, suscitaram certas reservas e,
por isso ou outro motivo, foram arqui­
vados.

Quanto às descrições do jardim, as

que conhecemos, além de breves são
pouco explícitas e até contraditórias­
talvez porque umas derivam, mais ou'
menos remotamente, do exame do pro­
jecto e outras do exame da obra aca­

bada. Disso se ressentirá a súmula que
vaiseguir-se.

A Vila Madama foi edificada a toda a

largura dum alto terraço, precedido de
um pátio de honra, do lado donde se

avista o panorama de Roma.
Do lado oposto, o mesmo terraço pro­

longa-se em longa faixa, adornada com

canteiros e limitada por um muro de ver­

dura, aberto por janelas de arco, através
das quais se disfrutava o incomparável
panorama do Tibre.

A partir deste terraço, acessível, da
moradia, por uma loggia central, o jardim
desenvolvia-se, na falda do monte, por
um encadeamento de figures geométricas:
um quadrado, um circulo e uma elipse­
correspondentes a outros tantos terraços.
Estas figuras, e os sistemas de duplas
escadarias que as entreligavam, subordi­
nevam-se a um mesmo eixo longitudinal.

N o terraço cimeiro, existiam quatro
nichos, preenchidos com estátuas.

No terraço quadrado, fechado por
muros adornados com estátuas, centrava­
-se um lago com uma fonte, donde a água
escorria para uma gruta inferior.

No terraço circular, dístribuiam-se
quatro exedras, cinco nichos com está­
tuas e quatro colunas.

No terraço iliptico existiam duas fontes
decorativas. Este último terraço comuni­
cava, por uma pequena escada, com a

rua de ciprestes que percorria a vertente.
O projecto de Rafael previa a implan­

tação, a níveis mais baixos, dum hipó­
dromo, dum pomar, de um ninfeu e de
outros terraços. Mas não sabemos se

algum destes elementos chegou a ser

executado.
•

• •

Os jardins do Belveder e da Vila
Madama foram os protótipos dos jardins
italianos da Renascença, ou ofereceram
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Por J. COSTA ROSA

Regente Agrícola

ENFILEIRO muito conscientemente no

número das pessoas que, compreen­
dendo e sentindo quanto um sistema

de alimentação racional prolonga e aligeira
a vida, tornando-a largamente apta a ser

vivida sem achaques de maior, reco_rrem
a certos produtos alimentares que a indús­
tria coloca ao nosso dispor para podermos
compensar as deficiências da alimentação
vulgar, na qual nem tudo de que é dotada,
nem todos os princípios indispensáveis ao

perfeito equilíbrio do que o nosso orga­
nismo necessita para vivermos com saúde,
e nas doses requeridas para tal efeito, se

encontra nessa alimentação-umas vezes
pobre em demasia provocando doenças
carenciais nem sempre fáceis de reme-

os temas de que estes constituiram as

variações.
Concebidos com grandeza, os mesmos

jardins nunca pretenderam transcender a

escala humana, fiéis ao princípio enun­

ciado por Leonardo De Vinci de que
«o Hsmem é o modelo do Mundo». Subor­
dinados à Geometria, eles sempre obede­
ceram ao conceito renascentista de que
o jardim «é uma obra em que a Natu­
reza é submetida às regras do espírito
humano». Assim, o Humanismo da Renas­
cença duplamente se reflectiu nos jardins
da época.
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diar, outras vezes rica em excesso concor­

rendo por isso para os perigosos estados
de superalimentação que tão fàcilmente
conduzem às escleroses diversas, à ruína
do fígado, às doenças cardiovasculares
que tantas vidas imprudentes ceifam pelo
mundo fora, em cada ano.

São tétricas as estatísticas a tal res­

peito.
E porque compreendo e sinto quanto

é necessária uma suplementação artifi­
cial, equilibradora do normal, do correntio

regime alimentar deficitário de alguns dos
mais importantes elementos que é em

geral o de todos nós, os que comemos e

bebemos dos mercados e lojas do comum

das gentes - é por isso que, embora um

pouco tardiamente na vida, mas ainda
com o maior e mais brilhante proveito
relativo, eu ponho em prática, na medida
do possível, essa boa regra de suplemen­
tacão da dieta vulgar por meio de prepa­
rados industriais que compensem as faltas
existentes na alimentação - quando não
há nela os excessos dumacozinha opípara
como é a nossa portuguesa, com raízes
fundas no pantagruelismo dos clássicos
tempos conventuais.

E dentre os produtos que uso para
o enriquecimento da minha alimentação
vulgar figura a farinha de soja, de fabrico
estrangeiro, porque outra não encontro
no mercado.
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· .. E fica-se a pensar porque será que
no . nosso país nunca esteve em grande
favor a cultura da soja, tão singela como

a do feijão, o qual, nas suas diversas
variedades, se espalha por todo o conti­
nente, territórios insulares e ultramerínos.
assim a soja poderia ser produzida tam­
bém em escala gigantesca em tantas áreas
desse mesmo Ultramar, se para lá fosse
conduzida a sua cultura com acerto e

decisão.
Que eu saiba, houve apenas, vai para

uns trinta anos, um surto grande de cul­
tura da soja altamente propagandeada, a

que a Lavoura (como sempre, e nos nossos
dias está decorrendo também com a

cultura do tomate para fins industriaís]
correspondeu com o maior entusiasmo,
lançando as suas sementes aos campos
preparados segundo as indicações que lhe
eram dadas e que cumpria com suficiente
rigor e maravilhoso espírito de realização.
A campanha da soja, nesse tempo, foi
um êxito - mas bem cedo a Lavoura se

encontrou abandonada quando tal cultura
deixou de interessar à indústria que a

incrementara, num período passageiro de
sua particular necessidade de oleaginosas
para espremer e dividir entre óleos e

bagaços.
E a cultura morreu - com pena' e sem

glória.
De resto, nós próprios, os técnicos

agrários, nunca fomos especialmente soli­
citados, e muito menos compelidos, a

propagandearmos tal cultura - conside­
rada como uma espécie de chinesice-,
embora ela seja reconhecidamente útil,
benéfica, tanto para gentes como para
gados e terrenos, de melhoradora que é.
Quando há quase uma trintena de anos

a fiz, foi em escala muito reduzida, por
mim próprio e para mim mesmo, e para
os meus. Mas eu sei bem com que difi­
culdade essa cultura esbarra, como ali­
mentar, em grão: é que ele, na verdade,
não apresenta as qualidades gustativas
do feijão, dos feijões usuais, mais sabo­
rosos, mais gostosos, mais adaptados ao

paladar criado em tradição em gerações
entre a nossa gente ...

Como se isso fosse um problema! ...
Como se não existissem condimentos

vários capazes, capacissimos de lhe darem
os sabores que o tornem atraente ao pala-

GAZETA DAS ALDEIAS

dar, como qualquer saboroso feijão-este,
mesmo na sua riqueza alimentar, muito
mais pobre que a nobre e altamente nutri­
tiva soja!! ...

A ela se chama vulgarmente-a vaca

chinesa. Ela é, na verdade, oriunda da
China (mais delimitadamente, da Mandchú­
ria); e como dela se extrai, entre outras
coisas mais, um leite do qual se faz queijo,
além de ser esse leite directamente usado
na alimentação humana, essa designação,
longe de dever apresentar um caso de
ironia, que seria descabida, deverá antes

figurar como uma homenagem ao seu

elevado papel na saúde e na vida de
quem a consome, em virtude do seu alto
teor em proteínas, que são, como é bem
sabido, condições indispensáveis dessa
própria vida: esta só existe quando e onde
elas existem; não há proteínas - não há·
vida.

Encontro a notícia recente de que, no
Noroeste mexicano e mercê do esforço
do Departamento do feijão e da Soja do
Instituto Nacional de Investigações Agrí­
colas daquele país, foram ùltimamente
cultivados com soja 123500 hectares de
terrenos; e que, dentre estes, não foram
só os de agricultores de medianos ou

ricos haveres, entusiastas da cultura em

franco progresso, mas também se se­

mearam os terrenos dos colonos das terras
distribuídos pelo Estado - os chamados
ejidatários -, urna faceta daquilo que os

mexicanos chamam com o maior orgulho:
«A nossa Revolução Agrária». Pacífica,
entretanto.

O I N I A não faz ciência pura, ciência
pela ciência; o que sabe e averigua atra­
vés dos seus Campos Experimentais trans­
mite-o fielmente à Lavoura interessada,
que nesses Campos vai procurar directa­
mente, como em prestante e útil Serviço
de Extensão Agrícola, os ensinamentos
de que precisa para cultivar a soja, aliás
por meio de regras que muitíssimo se

parecem, na sua singeleza, com as dos
vulgares feijões anões, seus irmãos mima­
dos do interesse da Lavoura e tão pare­
cidos no seu porte e nas exigências de
cultura, bem comuns, com as da enteada
dos nossos lavradores: a soja, a vaca

leiteira chinesa, mais rica do que os

feijões, fácil de cultivar como eles-mas
tão desprezada, não sei bem porquê.
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Em favor de uma política de bem-estar rural

p o r J. PINTO MACHADO

Arquitecto

. N0 domínio da habitação rural, consi­
dera-se que um dos problemas de
mais difícil solução é o da tentativa

de eliminação dos alojamentos insalubres,
na maioria ocupados pelos trabalhadores
mais pobres.

E se concordarmos que a quase totali­
dade dessas habitações apresenta urn

aspecto ruinoso e decadente e se acres­

centarmos que nelas subsiste uma inobser­
vância de metodologia habitacional, tere­
mos de admitir que, para se poder adoptar
uma política de renovação do alojamento
rural, o melhor caminho a seguir seria o

de construir novas habitações, em terre­
nos mais propícios, mais salubres e melhor
orientados.

Reconheçamos, no entanto, que esta
solução iria provocar uma série de dificul­
dades, não só respeitantes às comparti­
cipações orçamentais e aos subsídios a

conceder, mas também à aquisição dos
terrenos a tal fim destinados.

Esta acção envolveria, pois, a criação
de novos aglomerados habitacionais, que
naturalmente exigiriam o indispensável
equipamento, nomeadamente os edifícios
de interesse colectivo e as infraestruturas
de base (água, esgotos, electricidade),
equipamento esse que viria onerar, ainda
mais, o montante de despesas a subscre­
ver.

Admitindo mesmo que o rural acataria
com agrado a mudança para outro local e
para outras habitações (muito diferentes
daquelas a que estava habituado, dada a
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nova concepção funcional e distributiva),
seria necessário recorrer de uma política
de terrenos, para efeito da construção des­
sas habitações, facto este de difícil concre­
tização nos meios rurais.

Nesta ordem de ideias, o custo final de
cada habitação seria, de certo modo, ele­
vado, pois haveria de nele ser incluido o

.custo do terreno sobre o qual será cons­

truída a habitação. Poderá, no entanto;
encarar-se a hipótese de esses terrenos
serem cedidos pelas autarquias locais ou

cedidos por pessoas gradas da terra. Nes­
tes casos, teriam de ser garantidas, deter­
minadas condições propícias à implantação
do novo agrupamento habitacional, mor­

mente referidas à salubridade, à insolação,
à distância entre os locais de trabalho, etc ..

Apontados estes óbices, parece que o

melhor partido a seguir seria o de tentar

proceder-se tão somente ao melhoramento
das actuais construções, por forma que,
dentro do possível, possam adaptar-se às
condições e às exigências habitacionais
da vida hodierna.

Por outro lado, poderia ainda tentar
enveredar-se pela compra de algumas ha­
bitações ora em regime de arrendamento,
no sentido de posteriormente poderem ser

adquiridas, através do recurso a subsidias
e a empréstimos, pelos actuais inquilinos.
O que importa, adentro de uma politica
deste teor, é que cada familia habite uma

casa própria, higiénica e suficiente para
alojar todo o agregado familiar.

Para isso, deveria garantir-se ao rural

,
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a necessária ajuda técnica e financeira,
esta concedida através de comparticipa­
ções e de empréstimos a longo prazo e a

baixo juro, segundo as disposições conti­
das em alguns diplomas para o efeito pro­
mulgados. Como se sabe, alguns desses
diplomas garantem subsídios não reembol­
sáveis, que podem atingir 50 % do custo
total das obras realizadas, e comparticipa­
ções que chegam a atingir 80 % do valor
da construção.

E porque nem sempre o rural é recep­
tivo quando lhe são propostas soluções
desta natureza, seria de aconselhar que, a
par daqueles subsídios e comparticipações,
lhe fossem concedidos prémios e incentivos
de vária ordem, por forma a estimulá-lo
na colaboração e na participação solidária
que deverá emprestar a uma obra desta
envergadura, dirigida ao ressaneamento
e à salubridade da habitação rural.

No que reporta ao destino das verbas
orçamentais destinadas à beneficiação dos
alojamentos, poderemos aceitar que, pe­
rante a conjuntura que o pais atravessa,
o montante reservado para esse fim não
será o bastante para cobrir todas as ca­

rências e programações. Tal facto impli­
cará, por certo, o recurso a um plano de

prioridades.
Assim sendo, terão de seleccionar-se

criteriosamente as aldeias que primeira­
mente haverão de ser sujeitas a programas
de ressaneamento habitacional, aldeias
essas que naturalmente haverão de possuir
determinadas potencialidades e influência

que justifiquem a sua selecção.
Por outro lado, e no que diz respeito

à beneficiação ou à reconstrução de uma

casa, também aconselhamos que se pro­
ceda a uma justa e rigorosa selecção, não
apenas pelas razões acima apontadas,
mas também para que possam evitar-se
futuras especulações, particularmente por
parte dos respectivos proprietários. Ora,
para que as obras a realizar possam con­

siderar-se viáveis e sensatas, seria essen­

cial que, em primeira análise, fossem
observadas as seguintes medidas:
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a) não conceder quaisquer subsídios
ou comparticipações, pelo menos numa pri­
meira fase de actuação, aos proprietários
que mantenham o seu fogo em regime de
aluguer, tendo-se em conta que a benefi­
ciação dessa construção poderia originar
futura especulação no valor da renda.
Como atrás mencionámos, poderia tentar

adquirir-se esse fogo ao seu proprietário,
para seguidamente o vender, ao abrigo
das leis de comparticipações e subsídios,
ao actual inquilino, desde que este não
seja proprietário de qualquer outro aloja­
mento;

b) para uma imediata execução dessas
obras de beneficiação, apenas se deve­
riam seleccionar, para além das condições
expostas, as habitações pertencentes aos

proprietários que nelas se alojam;
c) em qualquer das hipóteses, mesmo

naquelas em que o Estado ou as autar­

quias locais não puderem conceder ajuda
técnica, sempre que o rural entenda be­
neficiar ou reconstruir a respectiva habi­
tação.

Atendendo, finalmente, que omontante
das verbas a destinar à concretização
da política em causa não poderá, pelas
razões apontadas, abranger todo o pano­
rama habitacional rural do país, seria
aconselhável evitar, na medida do possí­
vel, a construção de novas habitações
em novos bairros, dado que uma tal solu­
ção poderá atingir, para cada caso, uma

cifra de cerca de 50000$00, mesmo con­

tando que cada proprietário venha a co­

laborar com a mão-de-obra e a fornecer os
materiais de construção inerentes à res-

pectiva obra.
.

Seguindo-se esta premissa, deveria
restringir-se ao mínimo a construção de
novos alojamentos (ou mesmo a substân­
cial ampliação de outros), orientando so­
mente toda a acção em favor da benefi­
ciação das actuais construções, muito em­

bora, em alguns casos desesperados, se

possa por vezes encarar a hipótese de
construção de uma ou outra nova habi­
tação.

299



o aprovisionamento artificial das ab ethas

Pelo eng, agrónomo VASCO CORREIA PAIXÃO
Director do Posto Central de Fomento Apícola

(Continuação do n.o 2632, pág, 98)

c - Vitamina amino-ácidos

D EVE ter sido Leon Hergueta Navas
quem primeiramente chamou a aten­

ção dos apicultores para a relação
estreita do tocoferol ou vitamina E com a

faculdade prolífica da rainha e dos zan­

gãos.
Nas suas experiências, em épocas de

floração polinífera quase esgotada, os en­

xames artíficiais apresentavam-se frequen­
temente com rainhas zanganeiras, ao

passo que subministrando aos núcleos,
nas mesmas condições florais, dieta repro­
dutora, as mestras neles nascidas acusa­

vam fecundidade normal.
Lançadas as vistas para o problema

dos micronutrientes e sabendo-se que o

mel contém, pelo menos, as vitaminas A,
BA e C, vem-se consolidando, ùltimamente,
com fortes razões, a ideia de que é pre­
ciso oferecer às abelhas' um suprimento
alimentar onde uma gama desses elemen­
tos se encontre ao seu alcance.

Jean-Claude Bosset mostrou, depois,
que as vitaminas do complexo B, além de
favorecerem o metabolismo dos açúcares,
são factores que aceleram os processos
de crescimento de todos os seres vivos,
circunstância de particular interesse nas
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abelhas, por o desenvolvimento larvar ser
muito mais rápido.

Actualmente, por isso, mesmo que se

trate apenas de completar as deficientes
provisões de mel das abelhas, prefere-se
empregar açúcar e mel juntos, em vez de
xarope só de açúcar; o mel intervém para
vivificar o açúcar que, como é do conhe­
cimento geral. não tem vitaminas (Zappi­
-Recordati).

Como fornecedores de tocoferol,
quando escasseia o pólen, indicam-se a

gema de ovo, as farinhas de trigo ou de
soja, leite puro, etc., como propiciadores
das vitaminas A, BA e C recomendam-se
o Becozyme forte e o sumo de limão, res­
pectivamente.

E óbvio que nas formulações atrás
citadas, onde entram gemas de ovos, fari­
nhas diversas ou leite, está implicita a

presença de vitaminas; só incluiremos
neste parágrafo, consequentemente, as

receitas em que os seus autores expres­
samente revelam' a preocupação de for­
necer micronutrientes às abelhas.

Muito mais recentemente ainda, o

mesmo Jean-Claude Bosset, que introdu­
ziu o Becozyme forte em Apicultura, pa­
tenteou o interesse alimentar dos hidroli­
satos de proteínas, substâncias extraí­
das as das vezes da caseína do leite,
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Propagar e difundir a 'Gazeta
das Aldeias, é um dever que se

impõe aos que da Terra vivem.

extremamente ricas em amino-ácidos
essenciais à vida; rasgaram - se, assim,
novas perspectivas de intensificação da
postura das mestras e de desenyolvi­
mento das larvas resultantes, que importa
divulgar para se poder tirar uma conclu­
são definitiva acerca do seu valor autên­
tico neste campo.

(154) F órm u I a de Leon - Hergueta
Navas -

Composição-Mel -400 gr; gemas de
ovos secas e pulverizadas - 50 gr; grãos
de trigo pulverizados - 40 gr; fosfato de
cal assimilá vel - 10 gr; . ácido salicilico
dissolvido num pouco de álcool a 500-
- 0,05 gr.

Este récipe é equivalente ao de Per­
ret-Maisonneuve (117), no qual foi substi­
tuída a farinha de centeio pelos grãos de
trigo pulverizados, dada a grande riqueza
deste cereal em vitamina E.

Preparação - Triturar muito bem os

componentes sólidos num "almofariz e,
quando a mistura for perfeita, adicionar­
-lhe o mel, homogenizando tudo; nessa

altura, juntar a' ·solução de ácido salíci­
lico na pasta e agitar até se·obter a sua

incorporação íntima no conjunto..
Aplicação - Subministrar «pólen arti­

ficial»," 'quando as abelhas não possam
acarretar tagarro para as colmeias devido
a frios intensos, chuvas persistentes ou

ventos cíclérricos:
, ,

. Para o efeito, o autor dá a cada en­

xame, 'diàriamente, . enquanto' persistir o

mau tempo; 'uma colher de café deste

recipe. - .
.

.

Acondicionamento -�Em tabuleiros
baixos ou folhas de papel, que ose intro­
duzem sobre os quadros, através da «fenda
de voo»' das colmeias ..

. Co nservaçtio --QuaIfdo a 'mistura,
designada por' dieta' reprodutora em vista
dos seus objectives, não puder ser con­

sumida totalmente, no dia em que for pre­
parade, é conveniente incorporar-lhe três

gotas ·de formol; amassando depois todo
û·:preparácló;· ., -

: '

� .'

(155) fórmula deZappl-Recordatl

Composição - Melittosio, isto é, como
já se referiu, açúcar desnaturado com

pasta de alho e urzela.
Preparação-Oferece-se às abelhas tal

como vem preparado (tabletas); dada a

grande humidade que contém e a que, se
íorrna nas colmeias, especialmente durante
o lnvemo, as abelhas logram muito bem

.

utilizar o .récipe no seu estado sólido. No
entanto, quem assim o desejar, pode trans­
formar o produto em xarope, submínis-
trando-o dessa forma aos insectos.

.

Aplicação - Reforçar o aprovisiona­
menta das colmeias na quadra hibernal,
mas com maior benefício para as abelhas,
dado que se trata dum récipe mais rico
que o açúcar comum, pela presença da
pasta de alho, portadora de grande quan­
tidade de vitaminas e também dum poder
antisséptico notável.

Acondicionamento - Se se usarem ás
tabletas, podem estas ser colocadas d{rec­
tamente sobre os quadros ou debaixo
destes, através «fenda de voo» das col­
meias; se se optar pelo xarope, este
deverá ser administrado em alimentado­
res, como é óbvio.

Conservação - Na .sua forma sólíde,
o récipe mantém-se 'inalterável bastante
tempo,' estando ao abrigo da: humidade;
porém, urna vez transformado em xarope,
deve ser utilizado tão depressa quanto
possível.

(156} fórmula de II As Abelhas»­
número de fevereiro de 1967

. .

Composicõo - 'Açúcar - 1 kg; água
1 litro; sumo de meio limão .

Prepàração -'- 'Paz-se um xarope es­

pesso com o açúcar e a água, deixando
ferver durante um quarto de hora i quando
estiver morna, junta-se à mistura o sumo

de limão, cujo fim principal é enriquecer
o lambedor com vitamina C.

Aplicação - Este récipe é aconselhado
para a manutenção das abelhas durante
o Inverno, visto que para elas se desen­
volverem ulteriormente, na Primavera,
terão necessidade de pólen.

Acondicionamento - Em a limen tos,
.

dada a natureza do produto.
Conservação - Emprego imediato.
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Condições dos Fadores de Desenvolvimento das Leveduras

Condições da Fermentação Alcoólica

Por
NOBRE DA VEIGA

Enólogo

rCunlinuação do n.o,2635 pág. 216)

Acção da fermentação

REMONTAGEM (Vinhos Tintos)

A remontagem é uma' prática a que
os técnicos recorrem, para melhor
conduzirem as fermentações alcoó­

licas de massas tintas e para lhes forne­
cerem o indispensável oxigénio, para a

vida e desenvolvimento das leveduras.

PRÁTICA DA REMONTAGEM
(Vinhos Tintos)

.,LEG.k/'lDA
H-mosto

B/b.aIse/ro

Ch.-ch.apéu

Pt-prato fnãofn/eressCl)
t»: torneira

P-pia
[-lai/ua inc/'nada
(tombempode ser
dispenSLld.a)

.

ss- 6om.6a B

,
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A remontagem deve ser sempre praticada
ao princípio da fermentação alcoólica e

nunca depois da primeira metade da F.A ..

Basta arejar Ils do mosto.
Como já se disse antes da fermenta­

ção alcoólica despertar, ou logo no seu

início ou quando muito no decorrer da
primeira metade da actividade fermenta­
tiva tumultuosa, e nunca depois desta
estar além da sua primeira metade, pro­
cede-se a um arejamento dito remontagem.

Faz- se correr o mosto M do bal­
seira B para urna pia p para o que se

abriu a torneira Tr. Por meio de uma

bomba sb faz-se um circuito domosto
entre B e P no sentido de p para B.
A bomba ab aspira o mosto contido
em p e despeja-o em B sobre o prato
circular Pr, sob o qual se encontra o

«c ha p
è

u » que é constituído pela
parte sólida (películas, grainhas, al­
gum engaço e outras substâncias
mucilaginosas).

A enologia moderna diz que a
,

colocação do prato Pr e da, prancha
de T, não são necessários, sendo
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suficiente o arejamento sem estes uten­
sílios e tanto mais se for utilizada uma

forte pressão.
Há enólogos que dizem ser suficiente

o arejamento durante o esmagamento,
mas segundo estudos feitos por outros

especialistas, a remontagem é absoluta­
mente necessária e muito útil. O areja­
mento durante o transporte (uvas, massas
ou mosto) é insuficiente.

Também quanto à oportunidade da
remontagem, embora aqui tivessemos in­
sistido que se deve fazer no inicio da
fermentação alcoólica, há contudo alguns
técnicos que também aconselham no fim
da F. A., o que - dizem - permitirá conti­
nuar o trabalho das leveduras. Quere isto
dizer que as opiniões divergem.

Quanto a nós diz-nos a prática, aliada
aos ensinamentos colhidos na Univer­
sidade Francesa que a remontagem se

deve fazer no inicio da F.A,. Todavia já
tivemos iim caso' que contradiz a nossa

tese. Quando laboramos massas tintas na

Adega Cooperativa da Chamusca, proce­
deu-se ao arejamento de um depósito
n.O lO, cuja fermentação decorria dema­
sladamente vagarosa com a densidade

Jo de 1015. Depois do arejamento houve na

verdade uma reacção, tendo a densidade
atingido os 998:

Apesar do caso que apresentamos e

que consideramos excepcional insistimos
em que o arejamento se deve fazer nas

primeiras '24 ou 48 horas de actividade
fermentativa. �s leveduras multiplicam-se

ESQUEMA

Crall a/cod/ico

P.. F. s. /dem no a.-ella.

l:..!!.!.!:!!!.A
R. F. 2. Re'l'onl:agem

jelra nD2. ata:

R. F: J. "idem no 3.-dia

DIAS
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bem no princípio e para o fim até o grau
do vinho contribui para perturbar o tra­
balho das mesmas.

No esquema I pretende-se mostrar a

vinificação de massas tintas em recipiente
fechado, vendo-se o efeito de remonta­
gem com arejamento.

De acordo com esse gráfico que obti­
vemos na Escola Superior de Enologia,
da Faculdade de Ciências, da Universi­
dade de Bordeus, emitem- se os seguintes
pareceres: a remontagem é eficaz logo
que é feita no inicío da F.A., não devendo
fazer-se além do 2.0 dia. Nunca deve ser

feita ao 8.0 dia.

Está portanto demonstrado que o ar é
necessário à fermentação alcoólica. Tanto
assim é, que quando a F. A. decorre em

vasilha fechada (tonel, casco, depósito, etc.)
as leveduras desenvolvem-se sobretudo
à superfície do mosto.

CONTAGEM DE LEVEDURAS NUMA F A DE

MOSTOS BRANCOS

IA'SUPERFICIE
81000-

i.EY£DUIIAS No HEla -18000-
__l!!!.!!!.!.

, lia I"UHDO

Vasilha A. Aberta e portanto em contacto
, com o ar

Vasilha B, Fechada e portanto sem ar.

O � barboteur » permite a saída do ar, mas
não o deixa entrar

Contaram-se pois as leveduras à su­

perfície, no meio e no fundo do mosto,
onde se formam as lias. A superfície dei­
xam-se sempre algumas películas para
que a F. A. se faça melhor.

A experiência incidiu sobre uma vasi­
lha destapada A e portanto em contacto
com o ar' e sobre uma outra vasilha fe­
chada, cujo batoque (rolha) é atravessado
por um "barboteur" I (válvula de segu­
rança) que permite a saida do gás carbó­
nico C02•

'
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Em geral, encontram-se mais levedu­
ras na vinificação em branco do que em

tinto.

REPARTIÇÃO DE LEVEDURAS EM MASSAS
TINTAS DE « CHAPÉU FLUTUANTE» EM

VASILHA DE MADEIRA

.

'1180000LEVEDURAS
3

10000

/mm

15000

o número de leveduras é maior no

«chapéu», o que prova que a actividade
no mesmo, é mais importante devido ao

ar e à temperatura. Além disso no «cha­

péu », encontram-se todas as leveduras
que vinham nas uvas e que não vão ao

fundo.

CONTAGEM DE LEVEDURAS DEPOIS DE RE­
MONTAGEM FEITA NO 7.0 DIA DA FERMEN­

TAÇAO ALCOÓLICA

LEVEDURAS

/mm.3

A remontagem não só arejou o mosto,
como também o beneficiou, fazendo uma

melhor distribuição das leveduras, devido
à mistura das diferentes camadas do
mosto.

O vinho de prensagem é mais rico em

leveduras e por isso fermenta mais ràpi­
damente,

304

EFEITOS DA REMONTAGEM

- Introdução de ar.

- Homogeneização das mass a s no

que se refere ao açúcar. Na parte supe­
rior das mesmas o açúcar desaparece
mais depressa.

- Homogeneização da temperatura.
- Arrefecimento da superfície do

mosto e portanto do «chapéu».
- Com a mistura do líquido há uma

melhor repartição das leveduras.
- Facilita a maceração ou lexivagem

das massas.

A remontagem é considerada uma

operação indispensável na vinificação de
massas tintas.

OPERAÇÓES A EFECTUAR COM A REMONTA­
GEM NA VINIFICAÇÃO DE MASSAS TINTAS

1. Fazer a remontagem logo que a

cuba está cheia e portanto antes da fer­
mentação alcoólica despertar. Esta re­

montagem pode ser feita com ou sem ar,
visto que o seu fim principal é homoge- c,

neizar as massas e o SO 2 •.

2. Vinte e quatro horas depois da
fermentação alcoólica, deve-se efectuar
nova remontagem, como arejamento, de
Ils das massas contidas na cuba, com o

fim de activar as leveduras. Esta remon­

tagem não deve ser domorada.

3. No dia seguinte e portanto 48 ho­
ras depois do início da F. A., nova rernon­

tagem, também de 'Is do mosto, deixando
a F. A. seguir-se normalmente.

4. Pode-se proceder a uma última re­

montagem na véspera da sangria da cuba,
mas desta vez ao abrigo do ar.

Todo o lavrador português
tem inúmeras vantagens em

assinar a Gazeta dOli Aldeiall.
Aconselhe-a aos seus amigos,
a quem ela possa interessar.
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CAÇA E PESCA

mORREU um

p ES (3 fI DO RH.

Por
ÀLMEIDA COQUET

N AO veja o leitor irreve­
rência da minha parte,
ao referir-me assim ao

desaparecimento de Eisen­
hower, quando toda a im­

prensa mundial o aponta
- e com toda a justiça - como um ex­

traordinário cabo de guerra e um notabi­
líssimo Presidente dos Estados Unidos da
América do Norte.

Mas a essa imprensa cabe, sem dúvida,
a exaltação dessa extraordinária figura
quanto ao seu valor e desempenho em

.momentos tão difíceis como trágicos du­
rante o desenrolar da segunda guerra
mundial. Não seja, portanto, de recusar Cl

modestíssima homenagem que esta nossa

secção tributa ao grande pescador que
ele foi também.

.

De resto, ainda em vida e na pujança
de todas as suas qualidades físicas e

rnoraís. o seu nome - Ike, como era fami­
liarmente conhecido - foi bem vincado
em revistas norte americanas, como o de
um apaixonado pescador de trutas.

Recordo até - segundo rezam cróni-
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Eisenhower às trutas no seu ribeiro no Colorado

cas da época - a célebre tabuleta fixada
na sua cabine de pesca, num ríbeíro pas­
sando através do seu « ranch» no Colo­
rado e que dizia:

AVISO - Febre de pesca. Cuidado­
Contagiosa e perigosa. Sintomas: febre
durante a primaveta, o doente tem lon­
gos períodos de abstracção. Alérgico ao
trabalho. Consulta mapas e catálogos de
artigos de pesca, e examina cuidadosa­
mente a sua caixa de amostras e plumas!

Para muitos poderá parecer infantil
que um Presidente tivesse momentos de
tão profunda atenção com a prática de
um desporto de que resultava meter no
cabaz trutas de palmo a palmo e meio!
Se ainda ao menos fossem salmões de
muitos quilos ...
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Mas não julgue o leitor que Ike, com
a prática deste «hobby», era uma excep­
ção, Já outros assim fizeram.

E já que falei em Presidente dos Esta­
dos Unidos da América vem a propósito
citar um outro, Herbert Hoover, também
pescador entusiasta e que publicou um

livro 'em 1963 sob o título: "Fishing fOI
lun-and to wash yOUI soul ni onde íaz afir­
mações curiosíssimas a propósito da
pesca, desporto que ele classifica como

dísciplinador quanto à igualdade dos
homens; 'porque todos os homens - diz
ele - são iguais perante... um peixe!

Mas não é só na América do Norte
que vemos pessoas da maior importância,
desempenhando os mais altos cargos, a

praticarem os desportos que lhes são mais
quos.

No entanto, a muita gente custa com­

preender o significado real deste desporto
da ,pesca aos «peixinhos». E precisa­
mente, talvez por isso, é que entre nós,
nestes últimos vinte anos, se vem tra­
vando uma luta acesa para se conseguir
que a pesca nas nossas águas interiores
- principalmente aos salmonídeos - seja
organizada em moldes de utilidade prá­
tica, não só para muitíssimos adeptos de
pesca como ainda para a Nação.

Más voltando a Eisenhower, convém
dizer o cuidado que -ele dedicava a toda
a sua organização de pescador de trutas.
Até se deu ao cuidado de inventar uma

pluma, isto é, uma mosca artificial 'bas­
tante vistosa - como quase todas as plu­
mas norte-americanas - e com a qual
parece ter obtido os melhores resultados!

Não se jul-gue, no entanto, que ele se

aproveitava dessa vantagem para fazer
pescarias colossais! Apreciava certamente
pescar algumas trutas que não deixava
de saborear na companhia dos seus ami­

gos pescadores. Propriamente na pesca
o que ele mais apreciava, era «enganar»
bem as trutas, e se as enferrava, obter
um bom combate até as dominar. Não
era o «número», não era o «record» que
o preocupava. Só isto, já o qualifica como
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um verdadeiro «sportsman», coisa que
também muitos não compreendem ...

Recordo-me o que, por volta de 1955,
revistas norte-americanas deram a público
sobre a «perigosa doença» de que o Pre­
sidente Eisenhower estava atacado ... Pre­
cisamente aquela a que se referia a tabu­
leta já citada, à entrada da cabine de

pesca, junto ao seu ribeiro predilecto.
E recordo-me também de algumas noti­
cias da ocasião dizendo: - « O Presidente
Eisenhower partiu ontem de Washington
para alguns dias de pesca no Colorado »,

Mas a bisbilhotice jornalística não pa­
rava e dava detalhes completos quanto
à sua preferência de canas de bamboo em

vez das de vidro, que então tinham come­

çado a aparecer. E os carretas, as linhas,
sedielas, plumas, até à sua habilidade
como. .. cozinheiro das trutas pescadas!

Pois bem. Ninguém pode negar as qua­
lidades e os altos predicados desse grande
condutor de homens, como militar e como

chefe de uma grande nação! E teremos

que admitir que alguma coisa de elevado
e transcendente ele encontrava nas horas
em que, metido na água, jogando a linha
atrás e adiante, colocava impecàvelmente
a pluma à frente duma arca-iris de doze

polegadas!

Já Hoover disse no seu livro: - «o

pescador tem de ser um contemplativo
para aceitar o tempo que medeia entre
as vezes em que o peixe morde ... Tais
interregnos dão ao pescador calma e re­

flexão - pois que ninguém pode pescar
possuido de cólera ... Terá que ter muita
fé, esperança e optimismo, caso contrá­
rio nunca será um pescador».

I Eisenhower, quando pescava, era tam­
bém um contemplativo.

E agora, que partiu desta vida e dei­
xou para sempre o seu querido ribeiro no

Colorado, nós - os pescadores de tru­
tas - só poderemos dizer adeus a este
nosso «confrade », desejando: PAZ A SUA

ALMA!
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Serviço de
CONSULTAS

I

REDACTORES-CONSULTORES
Prof. António Manuel de Azevedo Gomes - do Instltuto S. de Agronomla; Dr. António Maria Owen
Pinheiro Torres, Advog.; Dr. António Sérgio Pessoa, Méd. Veterinário; Artur Benevides de Mele
Eng. Agrónomo - Chefe dos Serviços FitopatológicoB da Estação Agrária do Porto; Prof Cerlor,
Manuel Baeta Neves - do lnstituto Superior de Agronomia; Eduardo Alberto de Almeida Coquet
Publicista; Dr. José Carrilho Chaves, Médico Veterinário; José Madeira Pinto Lobo, Eng. Agrónomo,
J. Pinto Machado - Arquitecto; Mário da Cunha Ramos, Eng. Agrónomo - Chefe do Laboratório :da
Estação Agrária do Porto; Pedro Núncio Bravo, Eng. Agrónomo - Director da Escola de Reçeme»
Agrícolas de Coimbra; Vasco Correia Paixão, Eng, Agrónomo - Director do Posto' Central de

Fomento Apícola.

VII- PATOLOGIA VEGETAL
E ENTOMOLOGIA

N, o 36 - Assinante n» 45225 - Penacova.

LIMPEZA DE LARANJEIRAS

PERGUNTA - Envio algumas folhas de laran­
eira atacadas de doença. Muito agradeço o favor,
de me indicar qual o tratamento a fazer e bem
assim os periodos em que o mesmo deve ser feito.

RESPOSTA - Para uma limpeza con­

veniente das suas laranjeiras que se en­

contram fortemente parasitadas por cocho­
nilhas recomendamos-lhe desde já· fazer
o seguinte:

1.0 Corte todos os ramos secos que
a citrina apresente e aproveite a oportu­
nidade para simultâneamente operar uma

ligeira poda ao interior da copa, caso

esta se apresente bastante adensada.
2.0 Após a limpeza e o desempasta-
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menta recomendado em 1, feita a colheita
das laranjas maduras pulverize com jacto
forte todas as laranjeiras com uma calda
de Albolineum, Folidol-óleo ou equiva­
lente, diluído em água al%. Um mês
decorrido, repita esta aplicação. Tenha
presente que os produtos recomendados
e o tratamento com eles feito é .bastante
venenoso não devendo por talos frutos'
assim tratados serem consumidos sem

que três semanas tenham decorrido após
a sua aplicação.

Oportunamente, e a ser-lhe possível,
agradeciamos o favor de nos comunicar
o resultado obtido. - Benevides de Melo.

*

N.O 37 -Assinante n.a 41160 Vilarandelo

OLIVEIRAS QUE MORREM. COMPACIDADE
DO SOLO?

PERGUNTA - Há quatro anos fiz uma planta­
ção de 120 oliveiras que se desenvolverambem, mas,
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este ano, entre elas apareceram umas 15 com o as­

pecto que a amostra apresenta: as folhas secam e
caem.

-

O terreno é bom e na ocasião da plantação
foram adubadas com um bom estrume e com um

complemento de Nitrofosca.
Que fazer, agora, às que se encontram com mau

aspecto?

RESPOSTA - Pela amostra que' nos
remeteu não foi dado macroscopicamente
apercebermo-nos de qualquer doença
capaz de causar a morte das suas oliveiras.

Ponderando o assunto, afigura-se-nos
que a morte referida, deverá estar mais
relacionada com aspectos de compacidade
de solo. Embora nos informe o terreno
ser bom, é muito possível que dentre as

120 COVdS, existam 15 com características
menos boas donde podem resultar con­

dições pouco p róprias para uma nor­

mal-vegetação. das plantas em causa.-·
Benevides de Melo.

XXHi�DIR£ITO RURAL

N,O 38 - Assinante n» 45856 - Beira (Mo­
çambique),

SERVIDÃO DE PASSAGEM

PERGUNTA"':" Disponho nesta localídade de
uma propriedade, conforme esboço rudimentar que
junto, presentemente atravessada por dois cami­
nhos (A e Bj, constando o primeiro da respectiva
planta, Illas o segundo não.

,

Como o principal interessado no caminho B
limita e está ligado à via pública, muito grato lhe
ficaria se tivesse a bondade de me informar se sou
obrigado a dar-lhe passagem, tendo em consídera­
cão que .normelmente utiliza o caminho A.

, O caminho B provém do antigo dono da Sub­
-divísão no 2 ter sido arrendátário da Sub-divisão
no 3 e esta ter ligação com o apeadeiro ferroviário
de Belas (linha pontuada a encarnado), através dos
aforamentos n.os 8 e 3.

A Sub-dívísão n.o 3 e os aforamentos 8 e 3 são
actuahnente meus, mas estiveram pràticamente
abandonados durante muitos anos, por terem sido

legadas à Câmara Municipal e esta só há pouco as

ter vendido na hasta pública.
Devo ainda esclarecer que a estação ferroviá­

ria de Garuso fica muito mais perto da residência
do dono da Sub-divisão no 2 do que do apeadeiro
de Belas.

RESPOSTA-L A consulta é es­

cassa em dados para que se possa saber
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como se constituiu essa servidão de pas­
sagem.

Oue não é uma servidão legal fàcil­
mente se conclui pelo facto da Sub divi­
são n.c 2 não estar encravada, pois tem

ligação directa com a via pública.
Não se pode também considerar que

essa servidão tenha sido constituída por
ambos os prédios terem pertencido ao

mesmo dono (a chamada constituição por
destinação do pai de família), pois, como
o senhor consulente diz, o proprietário da
Sub-divisão n.o 2 era só arrendatário da
Sub-divisão n.o 3 e não seu proprietário.

E por outro lado duvidoso que ela se

tenha constituído pOT usucapião, dado o

arrendatário ser ùnicamente um possuidor
em nome alheio i no entanto, não será de
afastar esta hipótese, pois o actual pro­
prietário da Sub-divisão n.> 2 não é o

mesmo que arrendou as parcelas contí­
guas e, assim, pode em relação a ele,
terem-se verificado os pressupostos neces­
sários para que se desse a referida usu­

capião.
Ouer isto dizer que,' a referida servi­

dão (se é que, de direito, existe, pois, de
facto, ela, sem dúvida, lá está, materiali­
zada no caminho) só pode ter sido cons­

tituída por usucapiâo, por contrato ou por
testamento.

2. Se ela se constituiu por usucspião
(que é a aquisição do direito pela posse,
mantida por certo lapso de tempo­
art. 1287.° do Cód. Civil) pode judicial­
mente ser julgada extinta, desde que se

mostre desnecessária (n.o 2.0 do art. 1569.0
do Cód. Civil).

Se se constituiu, por qualquer outro
modo, já só poderá extinguir-se:

a) Pela reuniâó das duas proprieda­
des no domínio da mesma pessoa i

b) Pelo não uso durante 20 anos i

c) Pela aquisição, por usucapião, de
liberdade de propriedades i

'd) Pela. renúncia do proprietário do

prédio que dela se utiliza. (art. 1569-1 do
Cód. Civil).

Pode no entanto ser requerida a sua

mudança (art. 1568.0 do Cód, Civil), mas
não parece que seja isso o que interessa
ao senhor consulente. - AM. O. Pinh.eiro
Torres.
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citadino vai prejudicar, consciente ou inconscien­
temente, o labor árduo do agricultor ou perturber
-Ihe a sua mentalidade com atitudes menos reco­

mendáveis.
Como se vê são grandes as relações que se

podem estabelecer entre a exposição NAUTI­
CAMPO e a agricultura. Enquanto uns procuram
realizar «a maravilha, surpreendente e aliciante de
viver em contacto com a natu.eze- e o sector rural
lhe facult a essa possibilídade, seria bem oportuno
que os depertamentos encarregados do turismo
estudassem a promoção das relações entre as duas
activídades.

3.°5 Jogos
do Grupo

Florais luso-Brasileiros
Desportivo da C. U. F.

O Grupo Desportivo da Companhia União
Fabril levou a efeito os 3 os Jogos Florais Luso­
-Brasileiros ,8 os Nacionais), manifestação cultural
sempre interessante e interessando o povo de
poetas que é o português.

Nada menos de 1458 composições distribuídas
pelas diferentes classes, e isto sem contar com

as 347 rejeitadas
Os premiados foram:

Poesia Obrigada a Mole - 1.0 prémio - Da
autoria de Isabel de Oliveira Pulquèrío . 2 o - Al­
fredo João Pimenta Martins Pereira; 3 o - Isabel
de Oliveira Pulquério e mais 6 menções honrosas.

Poesia Lírica - 1.0 prémio - • História de cida­
des arrumadas" de Jorge Silveira Machado; 2 0-
«Armas fabulosas», de Jorge Silveira Machado;
3 0_ «Humani-renda», de Maria Manuela Barros
F. G Meireles e mais 6 menções honrosas.

.

Saneio -10 prémio - «Poema duma noite»,
de Isabel de Oliveira Pulquério . 2 o - .0 map, de
Isabel de Oliveira Pulquèrio , 3 o - (VOU alisando
o coração da hora», de Maria Manuela B. F. Graça
e mais 6 menções honrosas.

Quadra - 1 o prémio - Da autoria de Virgilio
G. Assunção; 2.0 - Américo Ferrer Lopes; 3.0-
Manuel Abrantes e mais 12 menções honrosas.

Conto - 1 o prémio - «A Velha», de João José
Matos Boavida: 2.0 - «Chove sangue nas terras de
Catínco» de Cyro de Mattas ; 3 o - «O fundo da
verdade», de João Manuel Varregoso Cupertino
e mais 8 menções honrosas.

Nauticampo
.

Pode parecer estranho que uma revista da
índole da «Gazeta das Aldeias' refira a inaugura­
ção no passado dia 11 do corrente e na Feira
Internacional de Lisboa do certame NAUTICAMPO
e contudo isso nada tem que mereça reparo. É que
as actividades do turismo, mormente as que tomam

as pessoas de campismo, pesca em águas interiores,
caça, etc., têm implicações cada dia maiores com

a agricultura, umas positivas no sentido desta poder
colher benefícios do prazer que os citadinos pro­
curam no campo e que estão a ser largamente
explorados em certos países mormente no cam­

pismo e no turismo de montanha, outras infeliz­
mente negativas quando a falta de educação do
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Feira Nacional de I\gricultura
feira do Ribatejo - Santarém

Eden visita a Feira de Santarém

A ilustre personagem que é o antigo Primeiro
Ministro da Grá-Bretenha. Sir Anthony Eden (actual
detentor do titulo de Lord Avon). destoca-se a Por­
tugel exclusivamente para, como enviado especial
da Associação Inglesa de Criadores de Gado Here­
ford· Hereford Herd Book Society), fazer a entrega
no dia 2 de Junho em cerimónia a efectuar na Feira
Nacional de Agricultura, de uma taça ao criador do
melhor toiro ou novilho Hereford apresentado no

Concurso que a Associação Portuguesa de Cria­
dores de Gado Hereford promove nesse ocasião
em colaboração com a Comissão Executiva da Feira
e sob orientação técnica da Direcção-Gerel dos
Serviços Pecuários.

É de notar, que é a primeira vez na História,
que o Patrono se desloca a outro país em funções
oficiais, dando, tanto por este facto, como pela per­
sonagem de que se trata, singular importância à
taça oferecida.

Robert Anthony Edennasceu em Junho de 1897.
é casado com a filha do falecido Major John Spencer
Churcill e sobrinha do falecido Sir Winston Churcill.

Frequentou o famoso Colégio de EATON e mais
tarde a Universidade de OXFORD. Serviu nas

fileiras na primeira Grande Guerra, entrando no

Parlamento pelo Partido Conservador em 1922. Da
sua distinta carreira, salientam-se os seguintes altos
cargos.

Secretário Parlamentar do Ministro dos Negó­
cios Estrangeiros (1926-1929). Ministro dos Negó­
cios Estrangeiros 11935-1938), Ministro da Guerra
(1940 e 1945), Ministro dos Negócios Estrangeiros
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(1945-1951). Vice Primeiro Ministro e de novo Mi­
nistro dos Negócios Estrangeiros, para culminar
com a ocupação do lugar de Primeiro Ministro de
Inglaterra (1951 a 1957).

Actualmente, além de outros, ocupa os cargos
de Reitor da Universidade de Birmington, Presi­
dente da Royal Shakespeare Theatre e Patrono da
Hereford Terd Book Society. E Cavaleiro da Ordem
da Jarreteira, Membro do Conselho Privado e foi
condecorado em guerra com o Military Cross

Antes dele foram Patronos da Hereford Herd
Book Society, S. A. R. o Príncipe Consorte em 1858,
seguido de S. M. a Rainha Victórie, S. M. o Rei
Eduardo VII, S. M. o Rei Jorge V, S. M. o Rei
Eduardo VIII, S. M o Rei Jorge VI, S A. R a Prin­

�ess Roy�l e Sir �ichard Cotterell, todos os quais
a excepçao do Rei Eduardo VIII eram criadores de
gado de pedigree Hereford.

A manada de Sir Anthony Eden (Lord Avon),
foi fundada em 1961 com o nome de AVON e

encontra-se em Kepnal Manor, Pewsey, Wiltshire,
contando com inúmeros sucessos. paruculermente
no campo da exportação e do Harrogate Perfor­
mance Tests.

Inauguração das novas instalações
John Deere da S. C. Guérin

Com a presença do Senhor Secretário da Agri­
cultura e de elevado número de individualidades
olícieis e re presentatives da Lavoura Nacional,
Inaugurou a Soc Com. Guérin no passado dia 26 de
Março, em Pedroucos, junto da A v. da índia, um
seu novo Depertamento dedicado inteiramente à
sua nova representação John Deere. A receber os

Um aspecto da inauguração
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Propagar e difundir a GAZETA
DAS ALDEIAS, concorrendo para
o aumento da sua assinatura, é
um dever que se impõe aos que
da Terra e para a Terra vivem

seus convidados estava todo o Conselho de Admi­
nistração desta Empresa à frente do qual se encon­

trava o seu Presidente Ex mo Sr. José da Silveira
Machado, assim como os Directores do novo De­
partamento. Da John Deere deslocaram-se expres­
samente para o efeito oito membros da sua

Administração, inclusivé o Sr. F. T. Mcouire, seu
Vice-Presidente.

Agradeceu a presença de todos o Adminis­
trador Ex.mo Sr. José Duarte Ramos Jorge, que
em ,palavras cor:cisas d.efiniu os propósitos que a

Guérin se 1?rop_oe se�Ulr como ímpulsíonadore da
motomecamzaçao agncola e industrial tão neces­

sária ao desenvolvimento económic� do nosso

País,

_ A, nova representação de que agora dispõe,
nao so pe�a .elevada qualidade dos seus produtos
mas tambem pela sua enorme variedade, permite
esperar que venha a projectar-se no nosso País
com a mesma amplitude como se vem afirmando
no resto do Mundo, nomeadamente nas Américas.

Para tal, a Guérin propõe-se mobilizar todos os

seus recursos que ao longo dos seus 50 anos vem

adquirindo. Seguiu-se uma visita à Exposição que
ocupava toda a área do seu vasto armazém. Deco­
rado e documentado com o requinte já habitual

nes�as demonstracões públicas levadas a efeito pela
- Guérin, proporcl.onou a todos a melhor impressão,
nomeadamente a Ilustre representação de John
Deere que não hesitou em a classificar como o

m.e!hor que se tem feito no género na Europa. Uma
s�ne de Iotogralíes históricas em grandes amplia­
çoes,. sugena o IDlCIO da mecanização agrícola.
SegUlam;se-lhe documentos também fotográficos
do que e a John Deere no mundo, com a vastidão
das duas instalações comerciais, industriais e de

investigação. Alguns gráficos e fotografias paten­
teavat;n o desen:volvimento que este Departamento
te� vindo a .reglstar. Seguiam-se algumas máquinas
egrícoles, tais como Ceifeiras Debulhadoras. Trac­
tores de diversos tipos e tamanhos e variadíssimas
alfaias, sobre as quais _o Director da Divisão Agri- .

cola prestou as indícecões que lhe eram solicitadas.
Do ?�t�o lado do salão encontrava-se representada
a Divisão Industrial com algumas das enormes má­
quinas da sua linha de produção, sobre as quaís o

seu Director prestava a todos a melhor atenção e

dav? os esclarecimentos que os interessados lhe
pediam Figuravam também os veículos de assis­

tência, transporte e instrução, que afirmavam com

a s';l� presença, a, certeza de que os propósitos da
Guenn estavam ja a ser seguidos. Um beberete foi

depois oferecido a todos os convidados que serviu
de pretexto para sinceras e merecidas felicitações
à Administração pela forma penhorante como rece­

beu os seus convidados e pela impressão de ver­

dadeiro requinte como levou a cabo a exposição
que a todos foi dado apreciar.
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I Sr. Lavrador:

da Missão Biológica da Galiza (Espanha)
DE «CAULE AÇUCARADO»

dão

"191

Imais grão * mais forragem * mais lucro

I Peça lista aos Agentes Importadores exclusivos:

II ��,Z�N��� "Ifredo Carneiro de Vasconcelos & Filhos

I
Ru « de S. João, III • POR TO • Telefone, 35101
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SABE O QUE É «HAYGRAZER»? É a nova

forragem que revolucionou a agricultura pelos seus múltiplos usos!

para

Forragem verde

Pastagem de verão
Feno

Ensilagem
Adubação orgânica

A bre um novo

caminho
à Lavoura

Gado pastando sobre o • HAYGRAZER,>

(cHAYGRAZER», pelas suas altas produções, qualidade, apetência pelo gado,' alto
teor sacarino, resolve os seus problemas de alimentação de lodo o gado de

engorda ou de leite

«(HAYGR -lZER» - a planta milagrosa diferente de todas as îorraçenell!
Cresce mais de 6 cm por dia!!! Basta t mês para o t.o corte!!!

Cuidado com as imitações ...

Pedidos e informações aos R.epresentantes Exclusivos

para todo o território Português: 4191

(, a s a d asS e m e n tes - Alfredo Carneiro de Vasconcellos & Fi'hes
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AS "pragas"
E "doenças""
DAS VOSSAS

CULTURAS sÃO
PREOCUPACÃO

•
,

CONSTANTE DOS
TÉCNICOS

DA CUF

-,

COM

fiti
* rápida acção fungicida, persistente e estimulante

* combate o míldio da videira, batateira e tomateiro

'* efi�áciá comprovada'
por inúmeros ensaios e várlos anos de aplieaçâo

I

Consulte o folheto e .antes de usar leia o rótulo da embalagem.
, "

COMPANHIA UNIÃO FABRIL·100 anos ao serviço da 'Lavoura

Depósitos e revendedores em todo o País

4330

........ nu 4LDI!J48 (137)



• Desinfectante externo muito concentrado
• PÓ solúvel na ág�a
• Desinfeccão das solas e locais de criacão animal
• Lavagem' e desinfecção do material de exploruçéic

pecuária.

d· ado nOS
. enle 'In re l'orcinas'Especial": A�icolOS

e

lorocoes'El<P' Apenas urna dose
ern 50 litros de água
de lavagem ou de pulverização

� ,7 centavos por litro de solução

K
� desinlectante

lABOft!§TOI'Rtn * Representantes cm Portugal

, F. LIMA & c.A SUeR., L.DA
* Departamento Pccucric

o mais importanle * Av. Fontes Pereir� de Melo, 17, 4.° N
laboratório f r o n c

ê
s de Telefone 4 A7 37-Llsboa 1 a:.

produtos poro pecuário. õ

��::::

.................................._-

I GalinhasEvita e combate doenças de todas

as aves . A V lOS E

Suínos. Bovinos
(Contra o fastio) - Furtifica e engorda

.VITA-CEVA

Leitões - Vitelos
Indicado tm todas as desen ter las,
com plica ÇÕlS i ntestinais, etc.

. SOL TURIN

A.. imais - Aves - Ra�ões
Preparam-se juntando aos cereais ou

residu. s «Cálcio + Vitaminas e

Antibióticos» (Mais economia e

eficiência)

Laboratório da Farmácia
GUlA - LEIRIA

Pinho I4309

(138)

Contra as ervas daninhas. Menos
trabalho na cultura da batata. r

BASF Portuguesa S.A. R. L.
Rua de Santa Bárbara, 46-5°
Apartado 1438
Lisboa 1
Tel. 531117 -19

ELPS 1408p
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A Gasa Malta
.

continua a fornecer

nas melhores condi­

ções todos os tipos de:

AduLo.
1D..eetieid•• e

Fungieid••
M á ct u i ft a .•

a$ríeóla.
6 ainda toda a varíe­
dade de

Sementes
paraHorte, Prado
Jardim e Pastos.

B O L�.>o s

recebidas directa­
mente da Holanda

Jacintos, Narci­
SO$, Iris, Tulipas, I
R.anúnculos,
Anémonas,
e t e ,; etc.

'o

No seu próprio inte­

resse, consulte sempre

Malta & G.a loda
R. Firmeza,' 519-PORTO

Telefone, 20315.
2&97

Candeia que vai 'a frente
alumia duas vezes

A,P. b/A

3101
................................................... I �

S. A. R. L.ISociedade Agricola da Quinta de Santa Maria,
os MAIORES VIVEIROS DO NORTE DO PAls

Plantas vigorosas e devidamente seleccionadas. de fruto, barbados americanos, arbustos
para jardins, para sébes, para parques e avenidas, roseiras, trepadeiras, etc.

Serviços de assistência técnica e Instalação de pomares

(140)
.: \

No seu próprio interesse, visite os ni viveiros Peça catálogo grátis
Fornecimento de animais das melhores procedências, rigorosamente seleccionados e acom-

panhados de registo genealógico.
.

D Oado bovino leiteiro (Holstein-Frisian) i
D Suínos da raça Yorkshire (Large White)

Todos os fornecimentos de animais são feitos por encomendas prèviamente confirmada"

Dep.rlªfl1entos de venda:
Viveiros: - Carreira - Silveiros (Minho) - TeleL 96271 - NINE

Oados:-Apartado 4 -Barcelos -Telef. 82340 - 'Barcelos



Crescimento acelerado
e o seu lucro melhorado I
O seu lucro sera tanto maior quanto

mais rapido for o crescimento dos

seus animais.

KARSWOOD, é um suplemento ali­

mentar que abre o apetite e ajuda

o desenvolvimento dos seus lei­

tões, porcos de engorda e marrãs

de criação.

Simples de utilizar e de uso econó-
-

mico (uma caixa de 12 doses

custa apenas 12$50), os PÓS

KARSWOOD (1), são ainda efica­

zes na prevenção e cura de catar­

ros e outras inflamações, estados

febris benignos, resfriados e outras

maleitas.

Previna-se contra esses dissabo­

res e acelere o crescimento dos

seus porcos usando PóS KARS­

WOOD

PÓS PARA PORCOS

(') COMPOSiÇÃO: Sesquióxido de ferro, Hipofosfilo
de ferro, Sulfato ferroso anidro, Sulfato de cilicio, Hipo­
fostito de cálcio, Fosfato de calcia, Hipofosfito de magne­
sia, Magnésia calcinada, Hipofosfito de manganês, iodeto
de potássio, Enxofre e Fenolftaleina.

Expérimente acrescentar Karswood -Poultry Spice ..

às rações das suas aves de capoeira. Veja os resultados

no aumento da postura, na maier fertilidade, na resistên­

cia às doenças.

Ka odsw

F. LIMA & C: SUCR., LDA. - DEPARTAMENTO PECUÁRI'O

Av. Fontes Pereira de Melo, 17, 4.° T e I e f. 44737 LISBOA-l

440U
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"LtAf!9n;·� Rcpresentcnles ern ,.,,"."'

F. LIMA 8: C.A, sucs, L.DA
Departamento Pecuário

o moi, -lmpcrtcn!e lab crotorio Av, Fontes Pereira d.'! Me!o, 17, 4,0 -Lisboo 1
francê, de produto, para Telefone 44737 ;g
pecuária. P.3 :;

� �m�-··��

Polys ideC
•
PÓ SOLÚVEL NA ÁGUA DA BEBIDA

associação de:

• 3 SULFAMIDAS ESPECiFICAS
CI IE ••• VITAMINA C

'Actua eficazmente sobre os esrofilococos, estreptococos, pneumococos, salmone­
las, colibacilos, pasteurelas e coccidias, causadoras das mais variadas doenças
das galinhas, pombos, patos, perús, faisões, coelhos e porcos.

o produto que deve existir sempre � Em cada Aviário

r Em cada Exploração Porcina

�---'---�IFil t r o 5 - De aço inoxidável, para vinhos, vl­
nagres, azeites, etc •

w
•

1 n O - Mastique especial para a vedação
perfeita do va.silhame.

T a r t r i x - o produto ide: :ara lavagem e

desinfecçã.o de vasilhame vtnârio,
leiteiro, etc.

--

C O 11 Og e1- o produto que evita a precipitaçã.o
do cremotartaro nos vinhos engar·
rafados.

Produtos Enológicos - Material de f\dega - I\nálises
------------ . ------------

RAMO AaR/COLA da

I\gêncJa C.omercial de I\nilinas, Lda .

. Avenida Rodrigues de Freitas, 68 -PORTO-Telefone, 55161

..................................................- .

(142)



A QUALIDADE
prova-se com factos

J

No combate aos míldios da vinha" da
batata e do tomate, ANTRACOL prova com

factos, com resultados, positivos,a sua

alta qualidade, Eis alguns factos que
justificam a confiança que o Lavrador
dispensa ao ANTRACOL e testemunham,
na prática, a garantia de qualidade BAYER:

PODEROSA ACÇÃO FUNGICIDA
ANTRACOL, bem aplicado, forma uma

barreira defensiva que o míldio e o

pedrado das macieiras não conseguem
atravessar,

PERSISTÊNCIA INULTRAPASSADA
ANTRACOL mantém-se activo durante um

período que nenhum outro fungicida
orgânico ultrapassa,
ACÇÃO INIBIDORA DO
AVERMELHAMENTO
ANTRACOL retarda ou impede o

avermelhamento precoce, ou vermelhão,
nas vinhas do Minho,

APLICAÇÃO INDICADA DA PRIMEIRA
À ÚLTIMA CURA
ANTRACOL, devido às suas qualidades,
recomenda-se para aplicação- exclusiva da

primeira à última cura,

PERFEITA MARCAÇÃO DAS PLANTAS
TRATADAS
ANTRACOL marca perfeitamente de azul
as videiras tratadas,

ECONOMIA NA APLICAÇÃO
ANTRACOL, na sua aplicação, é

provadamente um dos Iunqlcidas mais
económicos do mercado.

�r��O SECUNOÁRIA CONTRA O

ANTRACOL, usado regularmente, limita o

apareclmento do oidia,

EFEITO CONTRA A DESFOLHA
ANTRACOL elimina totalmente o perigo da
desfolha precoce nas macieiras "Golden",

AUSÊNCIA DE EFEITOS FITOTÓXICOS
ANTRACOL permite que toda a planta se

desenvolva naturalmente,

DOSES JÁ PESADAS SEM AUMENTO
DE PREÇO
ANTRA.COL apresenta as suas doses de
emprego normal já pesadas, dentro da

embalagem de expedição,
GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA
BAYER
ANTRACOL tem a garantia de qualidade
BAYER e assistência técnica em qualquer
ponto do país,
®

VENCE O MrLDIO

GAZETA DAS ALDEIAS 4399 (143)
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laboratório

o mais importante laboratório francês
de produtos para pecuária.

Coriza
e outras

Doenças
respiratórias
Coryciline
Alvamycine
Aerociline

Vermes
Monophene
Polyphene
STRESS

'

Oxazone
Polyvit
Endurecimento
das cascas

Synal
Coloração
do ovo

Ovicolor

Coloração
da carne

do frango
Totaluz

Coccidiose
Sulfac;iiamine

Doenças
infecciosas

Polysulfamide C

Choco

Antiprolactine

Tónico·
e estimulante
da postura
Polyvit.
Iodothyroxine

Desinfecção
Titanol

Desparasitação
Antex
Kal-Blane

Desratização
Tridicoumarol

Peça informações aos nossos serviços
técnicos sobre os casos de utilização
de cada especialidade.
Representantes em Portugal
F. LIMA & C.A SUCR., L,oA
Deportornento Pecuário

Av. Fontes Pereira de Melo, 17, 4.° - Lisboa 1';_
Teletone 44737

I GOOO)fiEAR

ie C o r-r e i a s

il Mangueiras
ie Cola� s,�

Distribuidores Exclusivos:

CANELAS & FIGUEIREDO, L.DA
Rua dOB Fanqueiros, 46 - L I S B O A

R A 1 I C t O A s ZAZ
D.llruido'el di Rllol, R.lIllnls. lOllp.i'IS, Ite.

cida

INSECTICIDAS
ZAZ Formiga-Destrói em poucos minu­

tos todas as Formigas.
ZAZ Barata-Destrói em pouco tempo Itodas as Baratas.

() C!aminho de �e,.ro

ZAzANIL líquido e em pó - Desinfec­
tante poderoso dos Corrais, Pocilgas, Capoeiras,
Caniz, Coelheiras, etc.

Sarna dos animais, mata Carraças, Piolhos,
Pulgas, etc. g;:

Preparado na: �

Fábriea dos Produtos Z A Z
Quinta de Santo António - COVILHÃ

I o tranepo rte ideal,

pois I seguro, rápido

p r
â

t i e o e económico.

(144) mprrA" .IIWU
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aumente as prrcduçôes
e om

PBRTOR
um fertilizante orgânico

-------------------------------------------�

mais barato melhor

I

+

que o estrume que o estrume

Indispensável elD 'todos os solos

e culturas exigentes
de lDatéria oraânica

e elD espeeial nas terras esgotadas
e lDuito lavadas pelas chuvas

* * * * * * * DISTRIBUIDORES * * * * * * *

FERTOR SAPEe
Ermesinde R. Vitor Cordon, :19· Lisboa
Teleí. 989iUil· Porto R. �á da Bandeira, 746·{'O Dto. - Porto

AGENTES EM TODO O PAís

GAZETA DAS ALDEIAS (145)



Sachadores e Semeadores

"PLI\NET"

Charruas de 1 ou 2 lelvas

Grades de Molas ou de Discos

Descaroladores, Debulhadoras

fW& Tararas de vários tamanhos
::--,,.,
'\'-'

��g;
'1'-"

��s Tradores
��,i��/..

�a "INTERNI\TIONI\L"
�f�
'l'-of

�s I\trelados "1\ G ROS"
�,�)�

�Á� tipo Montanhês e Estrada, etc.

Todo o material Agrícola em Geral, assim como:

Sementes para Horta, Prado e Jardim

ftdubos para todas as. culturas

e

Consulte o:

.IIII1I1U _ .

Centro Agrícola e Industrial, LimitadaI 307, Rua de Santa Catarina, 309 * Telef. 25865/66 * PORTO * Teleg. AGROS

,. :
....-, �:."

..

�
..

.-

(146)

Fungicida orgânico contra os

pedrados da macieira e pereira e

lepra do pessegueiro.

BASF Portuguesa S. A. R. L.
Rua de Santa Bárbara, 46-5"
Apartado 1438
Lisboa 1
Tel. 531117 -19

Dii
4896

I
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I I

Sr. Agricultor:

Se pretende obter um maior rendimento com

a cultura dos milhos (grão ou forragem) ...

Se pretende evitar as sachas,

Se pretende um maior aproveitamento dos

fertilizantes,

Se pretende dispor do pessoal utilizado para
as sachas, para outros trabalhos 'na sua

propriedade,

então ... aplique o

GESAPRIME 50

Com este herbicida, de fácil aplicação, mesmo
que não consiga fazer o tratamento logo
após a sementeira do milho, seja por falta
de tempo ou porque as condições meteoro­

lógicas o não permitam ...

terá a possibilidade de

tratar, mesmo até IS dias após a sementeira,
já com as ervas nascidas.

Peça instruções a

Carlos Cardoso - Anilinas e Produtos Químicos, S. A. R.l.

Rua do Bonjardim, 551-PORTO
Av. da República, 14-LISBOA

................................................, .

IIADbI DAlI .,,,,.,•• (147)
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Maschinenfabrik A. HOLZ

Wangen í, Allgau - Alemanha 4412

�egQ pO� Aspe�são
(CHUVA ARTIFICIAL)

para t o d os

Representante Oeral:

Eng,o Paulo C, Barbosa

I

CI\SI\ CI\SSELS

os f n s

(148)

Pr. Liberdade, 114-4.0
Telef.20866-POR10

Moto-Serras Inglesas

......,..

19t-Rua IMousinho da Silveira-PORTO

SEMENTES
-'LIPIO DLt/:J tIJ IBMÀ8 recomendam •••••U Amigo. O Cileatol, que

ae.ta 6poca devem semear a. secutntes 'Warledades:

Al/aces, Beterrabas, Couves diversas; Couve floree, Couves brôculos,
Penca de Chaves, Penca de Mirandela, renc« ao P6voa, Repolhos,
Tronchuda, Ervühas de grão, Espinafres, Feijões de vagem de trepœr
e anão, Rabanetes, assim eom«: ih:evé'll8, Erva molor, L'Uzernas, Lawn­
-grasll Ray-gras., Sorgo do Sudão, Trevoe, eze., etc. e ainda uma com­

pleta colecção de Flores,
Se deseja SI!:MI!.Al<. I!: COLHEI!. de prefore.c1a lo semonto. q... eom

lodo o eserapulc lhe fornec e a

.SEMENTEIRA" de Alípio Dias &. Irmão

IR... lIo ...alllllo .bi SIl..elra, 1']8 --- Telefo.es "7578 e 33715 --- PORTe

CATÁLooo - Se alDd. ILIo po .... I, peva-.
B. If. _ Preçol ..speclah para re ..eDda quo lhe serA enviado gratuitamente

GAZETA DAS ALDEIAP



CIANAMIDA. CALCICA
CAL AZOTADA

O ADUBO AZOTADO COM

MAIOR PERCENTAGEM DE CAL

OS JlELHORLS RESULTADOS EJt SOLOS ÁCIDOS
/fAS SÆf;UINTES CULTURA.S:

ARROZ, MILHO, CEREAIS DE PRAGANA,
BATATA, OLIVAL, VINHA, POMAR, etc.

• AINDA

NA PREPARAÇÃO DE ESTRUMES!

NO COMBATE As ERVAS DANINHAS

I

SERVIÇOS AGRONOIII�OS

LAROO DE S. CARLOS. 4-2.·
LISBOA-TELEFONE 368919

INSTALAÇOES FABRIS

C·ANAS DE SENHORIM

�--------------------_...!--------�-------------

II.



J.J.Goncalves Suers. ao servico da lavoura

R+E
_2

Tlp. Mendonça-Porlo

PORTO-RUA DE ALEXANDRE BRAGA, 36

oa Filiais em todoll 011 distritos
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